
Ial'ro Bí bl t o teca Pública
LIbbOA - 2

do
• SÁBÁDO, 24 DE SETEMBRO DE 1960 • N.o 183

TIRAGEM E ElÇ.PANSlO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE

ANO 4.°

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:, JOSÉ BARÃO • EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES • DELEGAÇÕES: LISBOA - TELEF. 31839- FARO -TRAV. DO PÉ DA CRUZ. 5 • AVENÇA

REDACÇÃ.O:E, ADMINISTRAÇÃO: RUA DA PRINCESA. 54-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -TELEFONE 254 • OFICINAS: EMPRESA LITOGRÁFICA DO SUL. LIMITADA-V. R. S. ANTÓNIO

PLA,NOS DE'A'CTIVIDADE
-, ). �

.

. ', :
'

:.. ',.

Vln,te mil 'contos tenete ..

nii' o Município de Faro
despender na realização
de obras, anunciando-se
a construção do aereper­
to para

, .

proximo anoo

O PLANO de actlvídade da Câmara Municipal de Faro
, aborda, como é natural, as mais instantes necessidades

concelhias e nota..se que há planejamento cauteloso, pois
teve-se em conta os recursos financeiros que, lamentável-

mente, não chegam para o

que se pretende e para o

muito de que se necessita.
Dai a razão da prudência
com que o presidente do Muni­
cípio, sr. dr. Luís Gordinho Mo­
reira, elaborou o documento.
A pavimentação de arruamen­

tos vai entrar numa fase de exe­

cução constante, embora em

ritmo mais lento do que se de­
sejaria e no próximo ano come­

çará a execução da segunda
fase do bairro iniciado no Bom
João que compreende dois blo­
cos idênticos aos já construidos,
bem como do bairro que substitui­
rá o vergonhoso «bairro da lata •.
° primeiro será ocupado por fami­
lias deslocadas de zonas a demolir,
a primeira das quais é a existente
entre os edificios do Palácio da Jus.
tiça e da Junta Distrital. Para a

execução destas obras e ainda para'
a urbanização do bairro da Ponti­
nha será necessário recorrer a em­

préstimos da Caixa Geral de Depó­
sitos ou subsidios reembolsáveis
do Fundo do Desemprego.

Continue no 6.- pógino

S I LVE S
n
ã

ují e s e u r a.»

problema do turismo

110 plano de actividade da Câma-
ra de Silves respeitante ao ano

próximo inclui-se a continuação dos
trabalhos de pavimentação das es­

tradas municipais de Fregura a

Fonte dos Louseiros, de Amorosa
a Vale Fuseiros e da Cumeada
assim como a conclusão da estrada
da Nora, terraplanada há bastante

tempo. Abrir o caminho munici­
pal, que liga Santo Estêvão a Fonte
da Figueira; servir os sitios de Ca­
nhestros e de Pedreiras, rica zona

de campos lavrados e de hortas,
assim como estabelecer a ligação
entre Messines e Vale Figueira,
são outros dos objectivos que se

propõe atingir o plano que com­

preende também o abastecimento

Porqae al'aDlas 'leitoras nos

têDl Dlanilestado o sea aplaaso
pela selecc:ão de Dlodelos qae
temos inserido nas nossas pá­
aillas• o/erecemos-ILe. Loie aDI

modelo in_l,ar e Dlaito inte­
ressallte de Jacqaes Esterei. o

cO.'I"�e¡ro dos ¡opens. CODIO
eselarecime�to diremos qae en':
tre as "aa. clientes se conta a

B. B. - e n�o é preciso dizer
maill nadaI

Conclui no 6." pógino

o PRESIDENTE do Municipio de
Lagos, sr. José Ferreira Cane­

las, em face de uma situação finan­
ceira difícil, teve que se limitar a

um plano de actividade bastante
modesto, lamentando não poder
apresentar ao Conselho Municipal
um plano que englobasse uma par­
te apreciável das muitas 'obras de

que o concelho necessita urgente­
mente.

, .
,

,

O MERCADO INGLÊS
,

DESEJA SARDINHA
, .

PORTUGUESA

Conclui no 6." p6gino

o da Camara Municipal de Vila Real de
Santo António concretiza algumas das
mais instantes aspirações do copcelho

1M Londres o mercado para sar-

dinhas portuguesas continua um

pouco confuso para os importado­
res, principalmente porque a pesca
de Verão não tem produzido peixe
pequeno para.satisfazer a procura;
a qualidade do peixe maior tem si­
do excelente, a melhor desde há
muito tempo. Espera-se, no entan-,
to, uma melhoria na pesca dos ta­
manhos populares, cuja escassez

tem mantido os preços do mer­

cado.
No mercado de Bruxelas não se

modificou a situação no respeitan­
te a cotações. Neste mercado, quan­
to a filetes de cavala, porque a

pesca continua a set nula em Por­
tugal, as ofertas recebidas são ra­

rissimas. Da Jugoslávia anunciam
igualmente uma absoluta falta de
pesca.
No respeitante a atum, os com­

pradores londrinos mostram prefe­
rência pelo do Peru e por isso o

preço deste é um pouco mais alto
do que o japonês. Os «stocks» são
bons, podendo satisfazer com faci-
Iídade a procura.

'

o PLANO de actividade e bases do orçamento da Câmara
Municipal 'de Vila Real de Santo António para 1961 prevê

despesas no montante de 3.400 centos.

Apreciemos os pontos essenciais que foram objecto de
esplanação do presidentd do ,

Município, sr. Matias Senches. As d.·f.·culdades do Mu­No que respeita à electri-
ficação do concelho, pros-
seguirá esta durante o próximo
ano. Uma parte da sede do eon­

"elLo está já a ser aLastecida por
ener'ia Lídri"a. Ilotando-!ie defi­
ciências na iluminação que devem
ser corrigidas em 1961.
Monte Gordo já se encontra abas­

tecida por energia de origem hídrí­

ca, antes do prazo previsto, isto

por necessidade de atender às exi­

gências do Hotel Vasco da Gama,
unidade hoteleira de incohtestãvel

nicípio de Lagos não

permitem encararmui­
tas obras necessárias

NEM 'ÁGUA, NEM lUZ]
NEM CORREIO,-'N'EM TELEFONE'
POSSUI A POVOAÇÃO DE OLHOS DE ÁGUA

Conclui no 6," pógina

ARMAÇÃO DE PERA - Existe no sitio de Olhos
de Agua, freguesia e concelho de Albufeira, um

�glomerado populacional de mais de 100 fogos cons­

tItuidos na maioria por pescadores devidamente

"" • inscritos; m a i s
.................. três casas comer-

A I RETROSP'ECTIVA ����: �!m5�gri�
1.000 metros

do Cinema Português ��: d�¡gi�d�:;
um 'posto da

em V·I R I d (' tAt'· Guarda Fiscal 5ugestlv:o aspecto da acolhedora praia de Olbos de AguaI a ea e Jan O nonio
com o efectivo de um 1.0 cabo e cinco ••••••••••••••••••••

soldados, na maioria casados e com

filhos; dois arraiais de armações de
sardinha à valenciana onde estão

empregados durante quase todo o

ano 35 casais e respectivos des-

CO�O noticiámos, realiza-se no

t CIne-Foz, de Vila Real de San­

dO António, em 26, 27, 28, 29 e 30
este mês, às 19 horas, a I Retros-

E N s N o
N0 ano lectivo de 1958-59 o número

de alunosmatricutados nas escolas
do Algarve foi de 38.929, dos quais

3.161 no ensino liceal e 3.190 no

ensino profissional.Conclui no 6.- póglno Conclui no 3." p6gino

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

No Verão, em. todas as
praias de peseadores•••
i!t�SSEI uns dias na Ericeira (há

praias bonitas mesmo sem ser

no Algarve) e oeriftquei um fenó­
meno que aliás já me tinha cha­
mado a atenção noutros pontos
do litoral, de norte a sul do Pais:
no Verão, as praias não são dos
pescadores. Estes, de boa ou má
vontade, cedem-nas aos turistas,
que invadem tudo, desde as 'ro­

chas às águas, desde as areias às
próprias casas. No Verão, em to­
das as praias de: pescadores, o

espectáculo é o mesmo: o sol e o
mar pertencem ao forasteiro. E
o habitante da terra para onde
vai? o que pensa desta invasão?
Tenho verificado, conforme os

pontos do País, várias reacções,
desde a absoluta aceitação ao

mais profundo ódio, desde a união

pura e simples ao «invasor> até
ao afastamento intencional. No
Algarve, por exemplo, e de uma

maneira geral, o marítimo oé com

amizade o veraneante e torna-se
seu companheiro. Está na índo­
le do algaroto ser afável e cama­

rada, simultâneamente respeita­
dor e amigo. Na Ericeira porém,

Conclui no 3." pógino

OLHÃO - No prosseguimento da
realização de importantes melhora­
mentos que estão a ser levados a

efeito nil zona industrial, na área
das imediações da doca, registamos,
com regozijo, a conclusão de mais
um esplêndido imóvel destinado à
delegação do Instituto Português de
Conservas de Peixe. O edificio foi
mandado construir pelo referido or­

ganismo, para substituir as acanha­
das e provisórias instalações em que
estavam alojados todos os serviços,
próximo da Estrada da Circunvala-"
ção, desta víla,
As várias secções da delegação

já começaram a funcionar no novo

edificio, de linhas modernas, dis­
pondo de amplos armazéns para
arrecadação de conservas e propor­
cionando ao pessoal o conforto ne­

cessário para ,melhor rendimento
dos serviços. - C.

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥,

Visado pala dlele�aci,o
de C'lnaura

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

Eis ama maneira en,tenLosa de apresentar aID lindo cLapéa.
Re/lectindo-se no espelLo. a lisionomia simpática e insinaante da
actriz cinelDato'rálica Pat Blair. qae bastante l'aloriza o conian­
to. O cLapéa. arlDado coai. IDa ito ,to.to. é de""cor-de-ca/é. COlD

-":'Iores cor-de-Iarania.

A� nlva� in�tala[��� �a ��I�la[ãl �� m�ãl
�lln�titutl �ortUIU!� �� [on��rYa� �� ��ix�
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1M Faro, no edifício do Grémio dos Exportadores de Frutos e

Produtos Hortícolas do.Algarve, foi inaugurado pelo sr. eng-agro­
nomo José da Silva Murteira Corado, inspector da IV Zona Agricola,
o Núcleo de Assistência Técnica dependente do Posto Agrário do
Sotavento do Algarve (Tavira) e

que exercia a sua acção na área p_ ....-,. ..,_�
dos concelhos de Faro, Loulé, AI- "'.

portel e Olhão. O Núcleo é che­
fiado pelo sr. eng-agrónomo José
Alberto Soares Chaves, que tem
como colaboradores os regentes
'agricolas srs. José Martins Pontes
Júnior e Eurico Carlos Sotto-Mayor
Figueira Pinto.
À inauguração assistiram também

os srs. intendente de Pecuária de
Faro, delegados da Junta Nacional
das Frutas e da Junta de Coloniza­
ção Interna no Algarve, o presiden­
te e secretário da Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve,
presidentes do Grémio dos Expor­
tadores de Frutos e Produtos Hor­
tícolas do Algarve, e dos Grémios
da Lavoura de Faro, Loulé e Mon­

carapacho, e técnicos do Posto
Agrário de Sotavento do Algarve.
Além do Núcleo agora inaugura­

do, encontram-se já a funcionar os

Núcleos de Assistência Técnica de
Portimão, no respectivo Grémio da
Lavoura, e de Tavira, no Posto
Agrário.

I

As novas Instalações de Olbão do Instituto Português de Conservas de Peixe

rOUTONO
por ERNA WARNTJE

CREIO que só os pintores e os

poetas sentem verdadeira­
mente a trágica beleza do Outo­
no. A maioria das pessoas ape­
nas oé nele a tristeza da despedi­
da, o fim dos despreocupados dias
de Verão, das ilusões da vida, (ias
gozos frívolos, da expansão dos
corpos e da exuberância da Na­
tureza. O Outono 'representa o

ponto final de tudo aquilo; o freio
e o aviso implacável de que o In­
verno não vem longe.
Pode a humanidade cair no lo­

gro dum Verão ficticio e falhado
- como aconteceu este ano-mas,
mesmo assim, oé no Outono o seu
maior inimigo.

Conclui no 4." pógino ¡

Um Núcleo
Técnica
foi

aos

inaugurado
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O QUE PAGÁMOS
oe C()NT�II3UI�ÜfS
J>�f[)14L f IN[)UST�14L

OS concelhos do Algarve paga-
ram, no ano findo, aos cofres

do Estado, de contributçôes pre­
dial e industrial os seguintes mon­
tantes: Faro, 5.237.317$; Olhão,
3.724.473$; Portimão,3.109.211$;
Vila Real de Santo An tô n i o,
2.721.601$; Loulé, 2.628.985$;
Silves, 2.038.178$,' Lagos,
1.863.951$: Tavira, 1.839.747$,'
Lagoa, 1.118.984$; Albufeira,
929.734$,' S. Brás de Alportel,
689.027$,' Monchique, 620.767$;
Vila do Bispo, 457.022$,' Castro
Marim, 415.172$: Aljezur,
345. 763$e Alcoutim, 319.384$00.

de Assistência
fruticultores

em Faro

"aúcle
é a maior riqueza

NUTRiÇÃO E SAÚDE
Do equiltbrio, da har­

monia das funções or­

gânicas, é que resulta
a saúde. A nutrição é
uma das mais importan­
tes dessas funções.
De/enda a lIaa .aáde

aprendendo a alilDea-
tar-.e correcta_eate.

poi. a aatrição depen­
de da alimentaçllo.

-----_..
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CRONICA
DE FA'RO

por ..JOÃO LEAL

CALDEIRAS AUTOMÁTICAS
MONOBLOCO

TIPO AMERICANO A ÓLEOS; ;;

RENO/MENTO TÉRM/CO 80 %

GRANDE ECONOMIA
C�

SOCIEDADE FR��A.R LIMITADA
LISBOA - RUA OE S, PAULO • .3.2 - r. 260054-
POR. ro - RUA 00 8RE:YNER. 72 - r; .:50812

dII lC> a IU dII SlItllmbro

Vila Real de Santo António
TRAINEIRAS,

Flora ...
Trio . , .

Sol ....
Farilhão. .

Sr," do Cais.
La Rose ..
Portugal 1.0• •

Estrela de Maio .

Briosa. . . . .

Maria Benedito .

Oca .....
Mirita. . . . . .

Pérola do Barlavento
-Nicete
Olímpia Sérgio
Arrifana. . '"

Maria do Pilar.
Pérola Algarvia
Fóia ....
Anjo da Guarda .

N.· Sr.· da Graça.
Pérola do Oceano
Maria Odete . .

Praia Amélia . .

Fernando Carlos.
Gracinha .

Brisamar .

Dórita. . .

Milita. . . . .

Pérola do Arade .

Alvarito. .
. . .

Nova Sr." da Piedade
Belnicete .

Praia Vitória .

S. Flávio...
Lua Nova ..

Costa Azul., .

Noroeste. . .

Costa de Oiro. . .

Virgem te guie . .

N." Sr.· de Pompeia.
Pérola' de Lagos .

S. Paulo ....
Marisabel ..

Estrela do Sul.
Sr." da Atalaia
Leãozínho .

Clarita. . .

Clarinha ..
Res'auração
Vulcãnía ..
'Oeste. . .

Salvadera .

AUdaz ....
Belalgarve . .

Sr.· da Saúde.
Bom Sucesso .

Total ...

SINALIZACÃO
,

El DEVERAS complicado o trânsito de veículos nesta
cidade, mormente na parte baixa. Razões várias assim
o determinam, e o problema j1¡i foi ventilado nesta co-

luna por um dos nossos camaradas, que preconizava uma

inversão total, ideia que nos parece de considerar, pois dià­
riamente ,se nota que automóveis vindos de Olhão entram
pela Rua de Santo António, enquanto outros, provenientes da
estrada de Sagres, continuam no sentido proibido, pela Rua
Conselheiro Bivar. No entanto não pretendemos hoje fo­
cat esta questão na nossa eró-

.

t fi
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mea, mas ou ra a im, ou seja
a da orientação do visitante M É R T O L A
dentro da cidade.
Munido muitas vezes do

guia que a Comissão de Tu­
rismo, com bom gosto e senso de
oportunidade editou (impondo-se até
uma sua maior distribuição por ca­

fés, pensões, hotéis, etc., para estes
por sua Vez os fornecerem aos tu­
ristas, especialmente nas horas em

que a Repartição de Turismo está
encerrada), o visitante deambula
por ruas e travessas, inquirindo
aqui e ali, enganando-se e sendo
enganado, perdendo tempo, o tempo
que nestas viagens é sempre tão
reduzido. i

Recentemente, nalgumas cidades
do Centro do Pais (Santarém, Cal­
das da Rainha, etc.), deparámos com
um sistema que em Faro seria exce­

lente, constituindo solução para o

assunto sobre o qual escrevemos,
Trata-se de placas, com setas e indi­
cação de sentidos, ajudando a loca­
lizar os principais monumentos, es­
tações ferroviárias e rodoviárias,
hotéis, estâncias balneares, centro
e baixa da cidade e saidas para as
diferentes estradas que a servem.
Dizem-nos que são várias as ter­

ras portuguesas do Norte que usu­

fruem desta vantagem, já muito ge­
neralizada no estrangeiro. Estas
simples placas são da maior utilida­
de, como fàcilmente se compreende,
pois por elas o visitante segue o ru­

mo que mais lhe convém, e até com

a vantagem de não dificultar o trân­
sito, corno tem sucedido repetidas
vezes entre nós, enquanto o auto­
mobilista indaga sobre o caminho a

seguir.
Em Faro, tal sistema, relativamen­

te económico numa região em gran­
de desenvolvimento, e que se inte­
gra em plenitude na Operação Al­
garve-Turismo - ouro autêntico, que
ora começa a refulgir - as placas
teriam utilidade indiscutível, fa­
cilitando o trânsito e orientando o

turista. Além dos diversos locais a

indicar nas placas (Sé, Museu, S.
Francisco, estação ferroviária, San­
to António do Alto e todos os

sitios preconizados no guia turísti­
co), também se deveria indicar as

vías de acesso às estradas nacionais.
Para já e quanto antes, torna-se

necessária uma placa na Praça D.
Francisco Gomes, na zona dos pos­
tos de abastecimento, com a inscri­
ção TURISMO, com a finalidade de
localizar a Repartição de Turismo,
pois tal localização é agora deficien­
tissima e a sua acção, portanto, re­
duzida, por nem sempre o interessa­
do a descobrir. Convinha que o Tu­
rismo (escritório) se situasse mesmo

na aludida praça, sala de visitas e

local de recepção para os que aqui
vêm, mas já que se encontra perto
do sítio ideal, localizemo-Ia, para
que a função que lhe foi confiada
possa ser eficientemente cumprida.
Terminamos esta crónica com a

convicção de que em breve veremos
na cidade várias placas designati­
vas, que embora singelas e simples,
não deixarão de ser infinitamente
úteis.

C'ALHAU
Areia doce e barro, vende-se

qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castre
Marim.

e a Ilumlnecão pú-
bli£a durante a feira.
MÉRTOLA-Quando há meses o

fornecimento de energia eléctrica à
vila começou a ser feito por intermé­
dio da C. E. A. L. o povo desta lo­
calidade regozijou-se com tão im­
portante melhoramento, supondo
que o preço excessivo de 5$60 por
quilovátio, que até essa data vinha
pagando, desceria e que nem mais
estaria sujeito às restrições até aí
verificadas por o motor fornecedor
não suportar as necessidades do
fornecimento particular .e, princi­
palmente, da iluminação pública,
uma vez que a maioria das ruas fi­
cavam às escuras. .

Os mertolenses veríñcam, todavia,
que foram excessivarnente optimis­
tas nas suas suposições, pois o pre­
co de 5$60 ainda hoje se mantém e,
quanto a restrições na iluminação
pública, algo acontece que bastante
os surpreendeu. No periodo da
Feira de S. Mateus a maioria das
ruas voltaram a ficar deficientemente
iluminadas pelo facto de terem sido
retiradas das ruas lâmpadas em nú­
mero igual ao das colocadas no re­

cinto, da feira, dando origem a que
Mértola se encontrasse quase mer­

gulhada em escuridão, quando a

ela afluíam milhares, de forasteiros.
Desconhece-se se tal medida foi

tomada por espírito de economia, o
que seria rídículo, ou se a «carga. de
mais um punhado de lâmpadas da
«feérica. iluminação do recinto da
feira não podia ser suportada pelo
Castelo do Bode. - C.

Combala as dores reumálicas com o

REUMASTIMOL L. O.

laboratórIo da Farmácia Simões Pires

Rua da Prata, 115 - LlS[¡V,4

A venda na:

FARMÁCIA SILVA

Rua Miguel Bombarda, 25
Vila I2l1al dII Santo Ánt{mlID

Está quase concluída
a lota d a Fuseta

í COM regozijo que informamos
os. nossos leitores de qu ese en­

contra quase concluido o novo edi­
fício que a Junta Central das Casas
dos Pescadores mandou construir
na risonha povoação da Fuseta,
para instalação dos serviços da sec­
ção de vendagem e lota, assunto
para o qual há alguns meses cha­
mámos a atenção das entidades
competentes.
Fomos informados de que o acto

inaugural se verificará imediatamen­
te a seguir à conclusão do edificio,
devendo ao mesmo assistir altas
individualidades ligadas ao sector

piscatório e corporatívo,
Permitimo-nos chamar a atenção

da Câmara Municipal de Olhão,
para a necessidade, de se proceder
imediatamente ao calcetamento do
local - melhoramento indispensá­
vel e cuja necessidade é ainda mais

premente na época que se avizinha.
Impõe-se a pavimentação do largo,
já em parte efectuada, quer por
uma questão de ordem ):ligiénica,
quer mesmo pela conservação do
próprio imóvel, a fim de apresentar
um aspecto mais moderno e actual.
Certos de que a edilidade olha­

nense promoverá a urbanização do
local, terminamos esta nota, agrade­
cendo à Junta Central das Casas dos
Pescadores a atenção que lhe me­

receu a nossa local atrás referida.

PRÉDIO DE RENDIMENTO
VEND·E-SE

Acabado de construir, com rés-do-chão e 1.° andar,
óptimas instalações para quatro inquilinos, varandas,
mirante, arrecadações e quintais. situado no gaveto da
Rua dos Combatentes da Grande Guerra com a Rua
da Princesa, em Vila Real de Santo António.

Tratar com Josué R. Rosa, Rua D. Pedro V,
n.O 7, na mesma vila.

Partidas e CLqadas

Com SU{l esposa, filhinha e mãe,
passou o Verão na praia da Areia
Branca, na sua vivenda Algarve,
tendo já regressado à sua casa em

Lisboa, o nosso presado amigo sr.

João Viegas Faísca, chefe da Secção
de Hipotecas de «A Confidente» e

sócio-gerente de «Nobre» - Empreen­
dimentos Imobiliários, Lda.
= De avião seguiu para a Africa
Oriental Portuguese, em viagem de

negócios, o nosso estimado amigo'
sr, Amaral Leitão, director da Ch.
Lorilteux, S. A. R. L.
= Tem estado no Norte, com sua

esposa, o nosso comprovinciano e ve.

lho amigo, sr. Em/dia Gonçalves
Costa, comerciante em Lisboa.
= Estiveram em Lisboa, com pouca
demora, os srs, João Foique e Brito,
industrial, dr, Ivo Neto Madeira
Nobre e Sebastião Santos Silva, só­
cio-gerente da Empresa Litográfica
do Sul- Lda. '

= O proprietário da Sapataria
Marsilua, sr. Raul Maria de Olivei­
ra e Süoa, seguiu para o Norte do
Pais il fim de adquirir novas cria­
ções de calçado.
= Depot» de cumprir o serviço mili­
tar em Eoora, regressou à sua resi­
dência no Laranjeira (Moncarapa­
cho) o nosso assinante sr. António

Joaquim do Carmo Reis.
= Seguiram para MatQsinhos os

nossos 'assinantes srs, José Borges
Salas, João Borges Salas e João
Samúdio.
= O nosso assinante sr. António
Fernandes Martins Coelho, 1.0 cabo
miliciano) foi transferido para o R.
I, n» 1 (Amadora).

,

Na Faculdade de Letras de Lisboa
= Está em Faro, acompanhado de concluiu a sua formatura em Ciên­
sua filha, genro e neto, o nosso assi- cias Histórico-Filosóficas, a nossa

nante sr. coronet Torcato Martins, comprovinciana sr» dr;« Dina Ma­

que passou as suas férias em Albu- ria Nascimento Caeiros, filha do sr.

feira. Manue/Fortunato Caeiros e da sr»

= O nosso comprovinciano e presa-: D. Maria da Conceição do Nasci-
do assinante, sr, José Dias Cortada.i 'menta Caeiros.

.

tesoureiro da Administração d o
Porto de Lisboa, que, acompanhado
de sua esposa, percorreu o Sul de

Espanha em viagem de turismo,
passou alguns dias em Vila Real de
Santo Antóni'o e teve a amabilidade
de visitar o Jornal do Algarve.
Agradecemos.
= Encontra-se a passar alguns 'dias
em Lisboa o sr, João Manuel Fer­
nandes Nay, ¡ilho do nosso assinan­
te em Vila Real .de Santo António,
sr, Manuel da Silva Nay.
= Regressou de Lisboa a Vila Real
de Santo António o menino Esequiel
Francisco Perrolas Fernandes, filho
do nosso assinante sr, Ezequiel Nor­
berta Faustino Fernandes.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhinhai encontra-se em Vila Real de

,, A

Para o quadro de agregados fo­
ram nomeadas as sr.as D. Antónia
da Conceição Lago e Brás, D. Ma­
ria Adelina Mendonça Charneca,
D. Maria Clara de Oliveira Martins,
D. Maria da Conceição Ponce Alho,
D. Maria Eduarda Cabrita Costa,
D. Maria Ermelinda Rodrigues da

Encarnação, D. Maria Helena, Par­
gana Bentes, D. Maria Isilda da

Cruz, D. Maria Leal Alho, D. Ma­
ria Lisette Coelho, D. Maria Luísa
da Trindade Mendonça, D. Maria
Salomé Mendonça Rolão, D. Maria
Susana Luís Grade e D. Maria Vi­
tória dos Santos Vieira.

- Do Distrito Escolar de Setúbal

para o de Faro foi transferida a

professora sr.a D. Maria Antonieta
Pilar Guerreiro.

Vila Rllal dII Santo Antl>nl':"
de 15 a 21 de Setembro

ENTRADOS: Português «Madei­
rense», de 497 ton., de Lisboa, com
carga em trânsito; italiano «Fra­
mau, de 500 ton., de Casablanca,
com carga em .trãnsito ; português
«Dione», de 746 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; portugueses
eMira Terras, de 563 ton., e «Maria
Christina», de 549 ton., ambos de,

Lisboa; vazios.
SAÍDOS:.. «São Macário» e .Ma­

ria Christina», ambos com minério,
para Lisboa; cEvridiki 1», para o

alto mar, vazio; eMira Terras, com
minério, para Lisboa; -Madeiren­
se», com sal e figos secos, para ()'

Funchal; «Dione», com sal e figos,
secos, para o funchal; .Framan,
com conservas, para Génova; «Mira
Terru, com minério, para Lisboa.

POl'"tlmAo

TRAINEIRAS:
Leste. . .

Flor do Sul.
Infante . .

Tufão .

Norte .

Liberta,.. . . . .

Pérola do Guadiana.
Flor do Guadiana.
Conceiçanita
Janíta . . .

Vulcão...
Maria Rosa.
Audaz ...
Agadão

'

.•

Raulito . .

Lestia . . .

Suestada. .
.

Estrela do Sul.
Sr." da Saúde.
Oeste.

181.720$00
157.000$00
150.200$00
126.150$00
125.750$00
112.550$00
105.000$00
97.500$00
'96.550$00
95.290$00
90.980S00
89.610$00
85.070$00
84.500$00
82.610$00
75.010$00
71.100$00
68.50�$00
68.220$00
66.810$00
6MOO$00
64.800100
65.510$00
62.540$00
59.940$00
59.800$00
56.800$00
55.850$00
54.640$00
51.500$00
50.700$00
49.010$00
46.500$00
46.100$00
44.110$00
45.180$00
42.470100
59.560$00
57.700$00
57.500$00
56.100$00 ,

55.760100
35.210$00
55.140$00
25.050$00
25.410$00
19.020$00
18.0'0$00
15.950$00
8.640$00
8.540S00
6.160$00
5.560$00
5.100.00
4.840$00
2.200$00
1.950$00

5.297.980$00

89.510$00
66.460$00
55.970$00
�.260$00
46.750$00
45.890$00
42.790$00
41.660$00
57.450$00
54.190$00
51.715$00
26.460$00
22.850$00
22.020$00
14.l00S00
9.510$00
9.500100
5.750$00
5.210$00
1.870$00

656.675$00

Santo António, em g0!10 de férias,
o nosso assinante sr. Sebastião Pal­
meta, residente em Lisboa.
= O nosso assinante s r. Fernando
Gonçalves dos Santos e sua esposa,
sr» D. Isaura da Conceição Rodri­
gues, fixaram residência em Saint
Guiraud Puycaloei (França).
= Estão a férias, em Vila Real de
Santa António" os nossos assinan­
tes sr,« D. Norma Vats Pires e sr.

José de Oliveira Rato, e em Bias do
Norte (Olhão) o sr, Joaquim Perei­
ra das Neves.
= Está em Tavira, com sua esposa,
o nosso assinante sr, Armando de
Campos,funcionário do Banco Na­
cional Ultramartno, em Lisboa.

51.677$00

Total

Tavira

Artes diversas. . . 55.950$00

Santa Luzia

Artes diversas. . . 72.102$00

Cabanas

Artes diversas. . . . . .

CasaDlento Quarteira

TRAINEIRAS:

Belalgarve . .

Lua Nova...

ARMAÇÕES:
Olhos de Água
Maria Luisa. . . . .

Senhora da Conceição.
Artes diversas.

Total .•..

Na Sé de Silves realisou-se o ca­

samento da sr» D. Leticia Isabel
Mascarenhas Neto Cardoso, filha

,

da sr,« D. Leticia Adelaide Masca­
renhas Neto Cardoso e do sr. dr,
João Lapa Rocha Cardoso, advoga­
do naquela cidade, com o sr, tenente
Orlando José Sequeira da Silva, do
Grupo Divisionário de Carros de
Combate, em Santa Margarida, fi­
lho da sr» D. Maria Tomás Sequei­
ra da Silva e do sr, Adelino Sequei­
ra dos Santos, importante industrial
de Loulé.
Celebrou o acto o rev. David Se­

queira, prime do noivo.
Foram padrinhos, por parlé da

noiva, seus pais, e, por parte do noi­
vo, a sr,« dr, a Ema Sequeira
Crespo e seu marido, sr, capitão-de­
-fragata Manuel Pereira "Crespo.

2.278$00
8�0$00

20.012$00
15.965$00
12.729$00
66.028$00

115.892$00

Al'"mação de Pera

Artes diversas. . . . . 79.l(j9$00

Praia de Salema Lagos

Artes diversas. . . 97.770$00 TRAINEIRAS:

N:" Sr." da Graça.
Gracinha .

Marisabel .

N.� Sr.· de Pompeia.
Costa de Oiro. . .

Bnísamar •• ' . •

Milita . .. .

Pérola de Lagos .

Vulcãnla .•.•
Noroeste. . .

Sol
'

..

S. Flávio .

Praia Vitória .

Oca.....
Virgem te guie.
Flora .. , .

Praia Amélia .

Olímpia Sérgio.
Oeste. . . ",
S. Paulo ...
Nicete ...•
Fernando Carlos .

Sr.· da Atalaia.
Portugal 1.0.,-
Trio ...
Salvadera .

La Rose ..

Total

129.810$00
67.080$00
64.750$00
52.820$00
52.810$00
45.�80$00
51. 180$00
50.040$00
16.850$00
15.000$00
9.450$00
8.800$00
8,500$00
7.700$00
4.76�$00
4.470$00
4.150$00
5.600.00
5.500$00
5,100100
5.000$00
2:600$00
1.490$00
1.500$00
1.150$00
790$00
750,$00

570.,490$00

VENDE -,SE
'Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te [ornal.

Fi_ tie curso

Gente no...a 'Pensão L¡,berdade
Em Ponta Delgada (Açores) teve

o seu bom sucesso, danda à IU!1 um

menino, a sr» D. Maria Margarida
Pereira Almeida, esposa do sr. Joa­
quim da Conceição Almeida.

Com maravilhosas co­

modidades, no ponto
mais bonito e central

de Lisboa

dII 14 a !l() dII SlItllmbro
O I h iii o

TRAINEIRAS,
Salvadora ....
Restauração . . .

Estrela do Sul. . .

Bom Sucesso . . .

Nova Sr." da Piedade
Fernando Cartos .

Amazona ..
Vulcânia •.
Portugal 1.0•
Conceiçanita
Alvaríto ..
Costa Azul.
Ponsul.....
Pérola do Oceano
Sr.· da Saúde.
Mirrta ..
Vulcão .

Belalgarve
Noroeste.
Fartlhão •

Lua Nova
Liberta . .

Nova Areosa . . .

Pérola do Barlavento
I Scesrada . . • • •

� • � Oeste. . . . . .

Total ...

44.108$00
56.156$00
55.091$00
51.298$00
20.858$00
20.600$00
14.126$00
15.597$00
15.500$00
12.750$00
10..625$00
9.745$00
6.560$00
5.170$00
5.057$00
4.985$00
4.840$00
4.555$00
4.256$00
4.200$00
5.88�OU
5.59i>$00
5.048$00
2.995$00
2.900$00

520$00

516.758$00

Casas, e terreno no sítio
da Barrada (Altura).
Tratar com Manuel Ro­

drigues Coelho - Manta Ro­
ta (Vila Nova de Cacela).,

Avenida da Liberdade, 141-3.°

p B X 367875 - 367884

lÃ DE VIDRO EM PASTA PA R A ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras FriSorificas. CODstrução C ivil, Construção Na val.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fr .Cta., Lda.
Rua Candido dos Reis, 71-2.° PORTOTelef. 50702

AMANHÃ às 22 horas, efectua-se
no parque da Sociedade Re­

creativa Artística Farense, um gran­
dioso baile, abrilhantado pela Or­

questra Primavera, de Moita do

Ribatejo. No intervalo proceder­
-se-á à entrega da .Taça Jaguar.,
1.0 prémio de um concurso de qua­
dras ali realizado.

,

ffST.V4L ff)LCL()�ICf)
na Concelcão de far()

filROMOVIDO pelo Rancho Fol­
If" clórico da Casa do Povo da
Conceição de Faro, realiza-se na

'Conceição de Faro, em 1, 2 e 3 de
Outubro, um festival folclórico
algarvio, que está a ser aguarda­
do com invulgar interesse. Nele
colaboram os Ranchos da Casa
do Povo da Conceição de Tavi­
ra, a que nos referimos no último
número e que é já senhor dum ni­
vel bastante apreciável, e idêntico
agrupamento de Santo Estêvão (Ta­
vira) que em vários concursos,
tanto entre nós, como no estrangei­
ro, tem marcado autêntica e desta­
cada presença, além do Rancho
organizador, cujo mérito é bem co­

nhecido.
Actuam ainda neste festival ás

conjuntos musicais de Filipe de

Brito, Luz e Vida e outro 'a desig­
nar, realizando-se também várias
provas desportivas.

'

Combata eficazmente
AZ�ITONA» com

«MOSCA DAa

ROGOR
Um produto Montecatini' vendido por
AGUIAR &

S()dedad(1 �e£reativa
Ãrtbti£a faren�eM�LO, LDA.

Praça do Município, 13 - L I S B OA

Agentes no' Algarve

J. & CASTRO
f Ã � f)

TAyARES
.ÂV� ¿j de f)utubrv, 11



JORN AL DO,ALGARVE 324-9-60

Festas noAlgarveLOTE DE CAFÉ

f[I�IA\\VIt 1�'f�I�llf� E s tõ i

Realizam-se amanhã em Estói as
festas em honra de Nossa Senhora
de ao Pé da Cruz. O programa é
o seguinte: às 9,30, comunhão ge­
ral; às 12, missa solene com ser­
mão; às 16, chegada" do prelado,
seguindo-se a adminis.trllçãg .do
crisma, missa: vespertina," visitas
canónicas e procissãe -ao cemitério
e, .às 18,30, procissão Ide NossaSe-

'

nhora presidida péto
: prelado' e

abrilhantada pela Banda. Marçal
Pacheco, de Loulé. • ..

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICOU'm dever
Ser-ve-se à chávena
ca vende-se a peso'
em toc;:fo o Pais

pOR mais pequena que seja, qual-
quer terra tem orgulho naqueles

que se elevam um «tantinho» mais

que o normal dos -oioentes, Não fal-:
Iam provas para justificar esta afir­
maçã«; Nem carecemos delaspara
0., -afirmarmos, sem receie de des-.
mentidos.·

.

Sem ser necessário recorrer à bus­
ca minuciosa, podemos verificar que,
a. que foi a «vila branca», da fron­
teir.a do ·Guadiana, hoje caiada e pin­
tada de .múltiplas cores, .tem uma

rasão 'de orgulho são no .(ilJr sido o

hetço :de ,u,ma poetisa. De 'uma poe- i
'lisa que deu mostras do seu real va­
lor. De uma poetisa -que, de longe
em.tong», é lembrada. E lembrada
sem a -reoerência que o seu nome me­

rece. Sem a admiração. que o seu

valor .tornaoa indispensável. Tra­
ta -se, da oila - realense Lutgarda
:t;i;-imarães de Catres.

'

, ',Na oerdade, há um largo que ,tem
ilnQme da poetisa. Um pequeno lar­
'gQ. a5í:mdo,nado - embora as âruo­
res te,nte"" disfarçar tamanho aban­
ilona. Ma:s isso POUc() representa.
Cremos que havia necessidade de
perpetuar a memória dessa que foi
'fm «tantinho» mais que os seus con-

1ernPorâneos de maneira mais con­

creta,
,

Estas considerações vêm a propó­
sito da iniciativa do sr,major Mateus
'Mo;mo, da Casa do Algarve, em

J:.·i,boa.
'

S,ugere esse ilustre algar­
vio, 'e �muitb bem, que se promova. a
Inauguração de um busto da poetisa
'utta-reaiense. .

.

Camo V,7a Real de 'Santo'Antó­
nlo.não é pl'õdiga 'em valores literá­
itos. e

. poéticos, pobre verdade que
'nãô"se pode' contestar, ach(lmo'$ que
é'mais 'ljué :uma fustiça, ,é :um dever,
um premente dever, tentar honrar,
na pedra ou no bronse, a memória
ite -

Lt�tgarda de Caires. E, se a

lanto pudesse estender-se a boa von­

tade e iniciativa da edilidade pomba­
lina" t{tntar a relJd�ção 'tias obras
dessa poetisa, em modernas edições.
.só ¡assim 'se pode.ri_i1 Jev.ar até aos,

'¡úiJmens de hoje,e aos homens de ama­
rnhã a palavra escrita em ¡verso e em

prosa, como simbolo da belesa e da
.(l,rte poética desse rea·1 valar nas ./e­
.lJras nacionais que /Di Lutgarda
,Guimarães de Ca/res.

o -sr, Prank P. Sales, de Newark,
"� E. U. A., voltou a esoreuer-me

uma extensa carta, confessando-se
magoado porque derramei «fel e vi­
nagre�, tive «ressentidas» e imereci­
dás expressões para com os Estados
Unidos da América.

,

¡Je, todo, o comprido contexto da
.

'

cárta'-que desejaria verpublicada na
- S E T E M R A Z Ã O r integra no Jornal do Algarve,-
------------------------- analisa ,o .sr, Sales, com considera-

ções de caracter subjectiuo, o que eu

disse, para ajuiear que, da minha
parte, há má vontade contra os

E. U. A. e que tudo o que se pode
diser em desfavor daquele país, di­
gamos daquele esplêndido país, «é
batido e repetido incessantemente pe­
los intransigentes discipulos e adep­
tos de Moscovo e copiado e adoptado
como lema pelos seus simpatieantes»,Veraneando na prata da '!1anta <Ora ai é que está o complicadoRota, um assinante do nosso [orná], mecanismo "desta simples polémica.

em visita aos edificios escolares si·; ,É rporque desta ves como' da pri- '

tos na área do plano de urban�sa-, 'meira al insinuaçõ;s do sr. Sales
ção, verificou, com málf@a, que jun7 são i�justificadas. Né« sabemos e
to aos mu_r?s. da vedação dessas e_s- muito bem que os E. U. A. estão na

.colas, edificios novos
�

como sao, vanguarda das nações que lutam
existem fossas de recepçao de «águas por um ideal nobre. Nós sabemos,
ruças» de lagares situados na parte igualmente, que os E. U. A. salva­
norte das pracetas das escolas. Que mm o Ocidente com o apoio do Pla­
as mesmas, por exalar_em cheiro'

no Marshall e com o «Programa de
bastante desagradâoel, tornam-se Auxílio ao Estrangeiro», contribuin­
num 'perigo para t?da a gente, em do «para a pt'os�e�idade econômica
espec'!ll, para as c",ança� e�colares, dos pa�ses beneficiados e Pa.t'a ta�­se ate a altura do re/orno as aulas bém eoitar que o munda iiore cata
tal ainda s� verificar.

.' ,n{lS garras dos tártaros que se anf­- Também constatou, po� d'v,er- cham nos covis do Kremlim», Nos
sas ueses, quando das suas �da� ao sabemos igUalmente cque se a Amé­
mercado, que o peixe é vend,do ,sal- rica do Not'te abrisse as portas, uma
gado e com bastante quantidade de) boa pat'te do mundo caida lá... E
areia.

. ',. também sabemos que muitos - não
- 9u� a carne, sendo. de pe�s,ma_ todos, felismente - dos que assenta."aparenc,a e de má qualidade, e aba- ram at'Yaiais nesse pais, pot' mautida em lugar pouco. recomendávee visitas que façam aopais de origem,

e .a altas horas. da no,te, set;t a l,e- não querem sait' da América. Mas,
sença da autor,dad� respect,v{l.. amigo ,e sr. Sales, desculPe-me se to­
Pergunta se nao será po�swel mo' à liberdade de o tratar por ami­chamar a atenção do sr. pres,dente go dando de bom grado aceitação. ada Câmara de Vi/a Real de Santo '

António para estas anomalias. Co- ************************
mo o nosso assinante pode verificar,
aqui deixamos o nosso apelo. à au­

toridade maior do concelho, crentes,
que as providências para tais assun-,'
tos de reconhecida gravidade venham'
a ser tomadas sem perda de tempo.

essa amieade que propõe, há no seu

português algumas expressões que
taltres empregue sem consciência do
valor ofensivo que têm, para quem
não está habituado a elas, nem par­
ticular nem [ornalisticamente. Além
disso temos discordâncias funda-
mentais em certos pontos de vista.

Ena MoncarapachoAquilo a que o amigo chama <<pa-
triotismo antiquado e tacanho, de
bater no peito e diser amém a tudo»
pode realmente não se exPlicar «em

país tão diferente dos outros na

sua composição etnográfica», mas

quem tem, atrás de si, como nós te­
mos, um passado de gloriosa histó­
ria e de vibração epopeica que espa­
lhou pelos cinco continentes o uerbo
da Ius, a audácia da raça e o ot'gu­
lho do seu poder euangeiisador e ei­

viiisador,'não pode trocar pelo bem
estar material todos estes patrimó­
nios espirituais que constituem, mais
que aquele, o substraoto de uma' na­

ção e de uma raça, que tem de se

manter integra e ciosa das suas vir­
tualidades. Ainda que pobreeinhos,
carecendo em parte do apoio e ajuda
americana, ainda que o nosso nivel Ena Estônabarde vida e rendimento seja muito in­
ferior ao americano, nós estamos e

estaremos sempre contentes de ser

portugueses.
E aqui tem o sr, Sales, como, bem

contra a sua suposição, há muita
gente que deseja viver pot' cá, e não

quer ir trabalhar para ai, ainda que
os seus rendimentos fossem muito
maiores. Já vê o amigo que está a

Cl'lcat'ar o problema apenas em rela­
ção a determinado tipo de naciotlal
que só vê a parte material da vida.
Esta pode dat' comodidades, bem·es­
tar, alto nt'vel, melhor convívio so­

cial - tudo, relativo é certo - mas

não aprasimento espiritual, fé nos

destinos e conforto moral.
E não me diga que eu me abeSPi­

nhei sem rasão, porque o que me

irritou na sua primeira pt'osa foi o

facto de querer insinuar que eu criti­
cava o sistema governativo norte­
-amet'icano para defender outros sis­
temas governativos. E também viu
mal quando julgou que eu lhe cha­
mei ignorante ao usar a ex.pressão
«há coisas que muita gente ilfnora»,
porque, se o meu amigo sabia, não
podia estar compreendido na «muita
gente que ignora». Aquilo não et'a

pot'tanto consigo e o atl}igo não ti­
nha que vir a terreiro defender-se
daquilo que não o atingia. E va­

mos ficat' por aqui. Não pt'ecisava
de me enviar o exemplar da Consti­
tuição, porque o tal livrinho, distri­
buído gratuitamenf6 pelo Servi�o de
Imigração eNaturalisação da Secre­
taria da Justiça dos Eslados Uni­
dos, às escolas públicas do Pais, é
muito bom, não contém ert-os fle in­
formação e tem tradusidà em portu­
guês não só a Constituição de 17 de
Setembro de 1787, como Iodas as 21
emendas apt'ovadas posteriliJrmente e

1á está escrito com todas as letras:
« O cat'go de Presidente dos Estados
Unidos é dos mais poderosos e im­
portantes do Mundo».
Desculpe-me não responder pes­

soalmente ti sua carta, mas creia
que não tenho teinpo pat'a mais e
ainda que, para escnver isto, tive de
sacrificar os assuntos locais do
«Loulé •.. em retrato», que, pata os

leitores de um jornal de pt'Ovincia cada pode ter a respeito deste ou da­
têm mais interesse do que a discus- quele pais.
são das concepções de liberdade que

Preparadores: VILARIHHO & SOBRIHHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa

RECLAME
A progressiva aldeia de Monca­

rapacho vai realizar 'as suas. festas
anuais com o seguinte prograrnax
dia 1 de Outubro, às 1:0 horas,' mis­
sa e comunhão gerar: às 12, missa
solene e sermão em honra de
Nossa Senhora do Pé da Cruz; às
17, procissão; -à noite, abertura da
verbena, quermesse, concerto pela
filarmónica local, foguetões de fan­
tasia e fogo de artificio; dia 2, às
12, missa solene em honra de S.
Luis e sermão; às'16, corrida de
bicicletas para disputa de fitas; ãs

n, gincana de velocipedes, am1;>as
as provas com prémios; à notte,
arraial, concerto musical e fogo de
artificio.

'

:--.

do. porto de Vila Real de Santo An­
tónio .no sentido de que estude o as-:

sunto com o coração e: ordene a re­

dução de tal preço, bastante eleoado
para as redusidas posses dos mora­
dores dessas barracas.

II�IM nosso assinante de �CastroUI Marim disse-nos que nao cor­

respondia à facilidade que jor'!_al
do Algarve oferece, nesta secçao,
por estar convencido que ede nada
serve. o que aqui se reclama, vis­
to ter-se perdido o hábito .de, se

atender reclamações, por mais JUs­
tas que pareçam ser.

D-iscordamos dessa opmiao.
Achamos que, sempre que haja em

vista a melhoria de qualquer assun­
to público, seja em cidade, vila,
.ældeia ou simples lugarejo, .é como

que um dever para quem que� que
sejachamar a atenção da entidade
ou entidades responsáveis por es­

ses motivos de reclamação. Mui­
tas vezes podesuceder que t�is de­
ficiências passem despercebidas e

só o reclamante possa ter notado
a anormalidade. E que depois de­
la venti:lada no jornal, venha a ser

reparada e mereça, 'até, o reconhe­
cimento, geral pela sugestão-recla­
mação.
Posto isto, prosseguimos dando

a palavra aos nossos -assinantes.

De Vila Nova, de Cacei.

Em honra de Nossa .Senhora das
Dores e S. Luís, realizam-se ama­

nhã e depois festas em Estômbar.
O programa de amanhã compreen­
de: às 6 horas, alvorada; às 9,
missa de comunhão, com prãtica;
às 12, missa solene cantada pelo
grupo coral das Filhas de Maria e

sermão; às 18, pracissão pelas ruas
da loca]idade e sermão, ao recolher,
e às 22, 'arraial, conce'rto musica.l 'e
fogo de artifício; depois de a�a.
nhã, às 17 horas, tarde desportwa,
com corridas de panelas e de fitas
e negativa de' burros.

'************************

De Vila Real de 'Sanfo Anfónio

Um assinante, afirmando falar
em nome de diversos outros, pro­
testa contra o facto de as enti.dades
respectivas pretenderem que seja pa­
go ao preço de 2$00 por m2 o terre­
,no ocupado pelas barracas na Pon-
ta de Santo António. Afirma que,
se o local apresenta uma impressão
de /impesa e bem estar, tal :se deve
ao Jacto de os que lá possuem as

suas habitações de veraneio se esfor­
çarem bastante, enterrando imun­
dícies, animais mortos e outros des­
truços que o rio se encarrega de es­

palhar pela margem. E que, p�r
, saber que a Ponta de Santo Anto­
nio não pode ser considetada um

lugar .!uris¡'¡co da. importância da
visinha e aprasível praia de Monte

Gordo, não acha justo que o terreno
na Ponta de Santo António seja va­

lorisada por um preço bastante mais
elevado que, o"daquela formosa
p.rata/ ,

Assim, apela para o sr. capitão

��s �[. 1r. 1r. Iut A\1�JaJrvt�
A seu pedidu foi e:tonerllda do

lugar de operadora do quadro de,
reserva de Portimã@ a sr.a,D: Ma-
ria José Gralha Gonçllives.

.

- Também a seu pedido, foi
transferida da rede telefónica' de
Faro para a CTF de S. Brãs de Al­
portel, a sr;:.a D. Maria Isa?el Go­
mes d o s Santos, telefoUlsta do
quadro de reserva.

Nem água, nem luz, nem
correio; nem telefone
possui a povoªCãO
d e Olhos d e Agua

De £stômLar

J.,{ que falamos de poetas" acnamos
,

,

,.

'oportuno lembrar um, Qutro, �e­
fler. Fala-se, com todos os aajec-

,?Iivo.s_.·de admiração, em António.
Aleixo. Jornais e revistas, não só
de Portugal como do Brasil, publi­
cam �studos sobr.e a obra ,do poeta­
-cauleleiro e po.eta-guar-dador de ga­
do. Não só sobre a obt:_a mas tam­
bém sobre o poeta. Transcrevem-se
muitas das suas guadras, autinticas
,obras-primas no géner@. E todos
'Os que se interessam pela poesia vá­
Uda têm de lamentar a vida de mi,
séria quefoi ceifando conslt�nte e cet­

teiramente o admirável aulor de
«Quando começo a cantar:» e de «In­
tencionais», e o seu. desaparecimento
prematuro. ,

Se bem que semi-analfabeto" a

poesia brotava dele como a pura
,água de uma fonte: A al.estar mais

. que tudo o que se possa diser da sua

poesia está ,a própriapoesia deixada
por Antóni€! Aleixo. E. se bata/ha-

. 'mos, acima, pelo dever de',se dar um
busto, na SU-(l ,terta, a Lu_tgarda de
Caires, também aqui pugnamos por,
este outro dever:p.erpeluar, num bus-.
to, o poeta, hoje clas'si/icad9"como
grande, que foi At;tónio Aleixo. E
na sua terra, também, visto António
Aleixo ter nascido em Vila Real de
Santo António, embora de pequeni­
no tenha ido para' Loulé. . E mais:
no Largo do Barão do Rio ZêJ1ere,
onde viu pela primeira ves a Ius da
vida - dessa vida tão madt'asta, tão
madrasta, que o fes escrever, mais
tarde, roido pela amargura:
Sei que pareço um ladrão.
Mas hã muitos, que eu conheço,
·que sem parecer o que são,
são aquilo que eu pareço. ,

E, n() pedestal do busto que acaso

venha a ser erguido à sud m'emóriaJ
esta quadra ,seria a mais bela legen-'
dá que nelepoderia figurar.

Chegam até à nossa Redacção di-'
versas manifestações de descbnte'ñ_l Conclusõo da L" pÓ'gina
tamento, da parte.de nossos, assi- cendentes, em cada arraial, maisnantes desta l?caltdade pelo fqcto, "duas, casas comerciais e uma escolada Junta Auton.oma das Estradas/ \lficiàl frequentada por dezenas deter mandado ret"ar a placa com.of crianças de ambos os sexos qu� ali
nome de Es/ômbar que se e.ncontra-¡ são leecionadas até à 4.a classe.
v� colocada a poente. desta povoa-! .E, além de tudo isto, ainda a fre­
cao. Igualmente manifestam espan-¡

. quência de veraneantes durante a,
t� pelo facto df! mesma Jun_ta Au-

época caimosa, que ali vão gozar atonoma ter retIrado, há m1flto. ten:.- frescura da linda praia dos Olhospo, a outra placa com a md,caçao, de Agua, muito extensa e limpa, dedo nome da terra que estava no la-
caprichosos rochedos, toda orladado nascente.

� .. .' de grandes pinheiros de sombras
. Um,a terra tao. v,s,tada por na- amenas e odoríficas e cujo ar pu�c,onals e estt'ange,ros, nes/a quadra, rfssimo e balsâmico enche os nossosdo an?, sem ter um marco qualquer pulmões. Q u e r isto dizer quea ass�na.lar o seu nome, deve ser um neste aglomerado populacional ecaso un,.co �m Portugall

. :-- suas' redondezas vivem umas milA pr,me"a da� placas tO! re"ra- pessoas que reclamam que alguémda há ce�ca de tres anos I A outt'a" olhe para eles e Ines proporcionehá,. relatwamente,pouco tempo. Mas"
um pouco do que necessitam parase .tem.os o e�emplo com� a facto .da uma vid .. melhor, pois é inacreditá­

pr,m�"a ate ag_ora nao ter SIdo
vel que não tenham uma estrada asubstItuida, depOIS de tempo, há que dar acesso à sede do concelho ou atemer que outro tanto venha a !lCOlZ.- qualquer outra estrada de lÍgação atecer com a que há pouco fOI retl- centros civilizados; que não tenham

rada: . . um telefone, nem o correio lhes se-
D,sem. lOIS assmantes que" s� as

ja distribuido, ficando retido, du­Placas .twham. de ser subs.t�tuldas rante dias, no sitio da Patã de
. P?r outt'as ma,s .mo.d�t'nas,justo se.- Baixo que dista uns três quilóme­ria que tal substltu'çao se desse de,� tros, o que causa grandes prejuizos.xan_do uma no l:egar da outt'a.

a essa gente e sobretudo à Guarda
� Junta Autonoma das Estradas., ,Fiscal e às escolas, quando tão fá­de,xamos este problema, crentes. q�e cii seria colocar uma caixa de cor­dará ao ,!,�smo, co,!, a urgenc�a . respendência na fachada de, um� das

que'se ,!,eri.[lCa pOSSUIr, a, res?luçao casas comerciais, que um carteIro à
que se ,mpoe com toda a jUst1ça. -tarde recolheria', procedendo tam-

.************************ bém à distribuição da que fosse re­

cebida. Igualmente se poderia co-
. locar um telefone público numa
das casas comerciais. A pouca
,distância estã o depósito de capta­
ção de água que vai canalizad;t para
a sede do concelho, mas ainda nin­
'guém se lembrou de a canalizar
também para a esquecida povoa­
'.ção., Esta não dispõe 'igualmente
de luz, nem de assistência médica,

: e, quando às vezes é chamado o clí­
nico, a sua demora é tanta devido
à dificuldade de lã chegar que, mui·.

tas vezes só vai a tem po de passar
,a certidão de óbito! �nfim, não
tem essa gente quaisquer comodi­
dades, como se fossem uma raça
proscrita, vivendo num pais diS­
tante!
Pedem-se, pois, previdências para

que haja um pouco de atenção pe­
los habitantes de Olhos de Agua
que vivem só para o trabalho e que
não são lembrados por aqueles que
mais lucram com o seu esforço.

\V II A\ JI I N ][, It
Oferece-se, 26 anos, curso

dos ,liceus,. carta de, cond1¡1-
çã.o lig., para qualquer ra­

mo. Conhecedor da zona
Sul. Resposta a este jornal
ao n.O 285.

'

************************

Janela do Mundo
C;:¡ntinuaçõo da L" pógina

ESCRIT'rlSdá-se um facto curioso., Pesca­
dores e turistas vivem em mundos

dife.rentes. . Uns e outros Sã? se­

.nhores da-s -suaS ruas, das suas

,praias, dos seus cafés.
Não há mistura, não há conví­

vio, não há ódio nem amizade­
há acima de tudo desconhecimen­
to. Parecem habitantes de dois
satélites que giram ambos à volta
do, Sol sem 'jamais se tocarem .

Pode-.se passar um mês de férias
na Ericeira sem ver os seus pes­
cadores. E estes possivelmente
prbcuram ignorar lambém essa

população instável qlle atormenta
as suas rochas, as suas areias, o

seu mar, mas que desconhece os

seus perigos. Todas as praias,
todas as populações têm o seu

segredo, a sua vida própria, o seu

sentir. Esta foi a mais profunda
impressão humana que me deixfJu
a Ericeira. Não tentei descorti­
nar a explicação deste curioso fe­
nómeno - faltou-me tempo pala
o fazer- mas descobri que, no

VerãO, em todas as praias de pes­
cadores, há uma vida oculta, ifue
espera o Inverno, o temporal, a
ameaça do. perign para renascer

e mostraI-se em, toda a sua força,
em todo o seu ésplendor, em toda
a sua beleza ...

Pessoa competente e idónea, dis­
pondo de algumas horas, p0r dia,
pode encarregar-se de abrir, seguir
e encerrar escritas comerciais, agrí­
colas e de pequena indústria.

'

, Resposta a este lornal para o

n.O 274.

Repórter X

ISTOjEVITE

Melhoram os servico�
telefónicos em S. Bar..
., tolomen 'de Messines;!

S. BARTOLOMEU, DE MESrSINES - Hã contentamento entre
os habitantes desta freguesia" espef
cialmente os dos sitios denomi­
nados Fonte João Luis e Conquei.
ros, pelo facto de para ali tereu;t
sido requisitados telefones públicos.
Consta que de tal melhoramento
vão beneficiar ou'tros sitios próxi­
mos, o que é de louvar.
Pressu põe-se que esta-localida­

de tenha movimento e número de
telefones que justifiquem uma tele­
fonista, dotação que certamente e

para bem do público não demo­
rarã.

Aguarda' o público que sobre
o balcão da estação dos C. T. T.
desta localidade seja colocada uma

.,

',
_

balança automãtica, melhoramentq
que seria de muita utilidade, e se

verifica em muitas estações, algu­
mas de menos movimento que a

, AD�ó�io 40 Rio Mateus Boaventura

-

Lt\S
A.

PrlRt-l TRICOT
RAPOSONETO

Durante as suas férias 'na praia ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aos mais baixos preços.

.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; E§COCESA e

TWEEDS a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODOES, RÁFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Pra,a dOl Restauradores, t3-1.0, Dfo. - Telelone �650t - L I S B O A

Proteja os seus motores com um contactor-disjuntor

I I� 11I� �\f I� f[ Al N II f� IHt
Aparelhagem de alta eficiência para coman­
do e protecção de circuitos eléctricos.

Arrancadores automáticos para motores de
rotor.bobinado e de rotor em curto-circuito.

lurlc:o Santos I'atrído
�
Peçam amostras Enviam-se encomendas à cobrança

to a João de Deus, oferecendo todo
o auxílio e apoio ao seu alcance
'para' o efeito. .

Foram apresentadas sugestões de
inter,esse quanto à localização do
monumento.

Relógio público - Após muitos
meses de trabalho desordenado,
foi finalmente reparado o relógio
público desta localidade, que hã
dias voltou a funcionar, esperando
a população que tenha agora o ne­

cessãrio acerto. - C.

CASA R S I LVAM A
nossa.

de MARIA '-OPES
,

Rua Mafial S.nc�el, 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Apresenta modernissimas criações em calçado para homem,
senhora e criança, adquiridas nas frequentes v i s i t a s ao

Norte do Pais. nos inais conceituados criadores de modelos.

ôrllnôe IIlteração ÔE 'prEçOS ao alcanCE ÔE loôas as claSSES.

Monumento a João de Deus­
Esteve nesta localidade o nosso con­

terrâneo sr. dr. Maurício Serafim
Monteiro, residente em Lisboa, que
na Junta de Freguesia, alvitrou as

directrizes que se lhe afiguravam
dever seguir a comissão de anga*
ri�ção de fundos para o monumen-

REPRESENTANTE,

E N E
Avenida 24 de Julho, 158':_ L IS B O A - Telef. 66.21.67
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Proposição Inédita n.O 145

por David Alves Ferreira - Mo­
, tosinhos

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 13-14-21-(23)-26-

Pr. (10)-(17)-19-22-30.
* * *

Proposição inédita n.O 146

por David Alves Ferreira - Ma­
tosinhos

Br.,4 p. 1 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 6-7-(10)-13-21·- Pr.

(3)-16-17-20-27-(30),
* * *

Proposição inédita n.O 147

por David Alves Ferreira - Ma­
tosinhos

Br. 3 p. 1 d. - Pr. 6 p.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br, (4)-14-25-26 - Pr.

5-S-12-19-23·29.
----------

DIVERSAS
DerraDlas - Foram autorizadas

as Câmaras Municipais de Albufei­
ra e Aljezur a lançar uma derrama
de 10 por cento e a de Alcoutim
uma derrama de' 8 por cento aos

contribuintes das contribuições ge-:
rais do Estado, mas apenas por
um ano.

ArDlação de sardinha - O sr.
ministro da Marinha concedeu, pe­
lo periodo de dez anos, ao sr. José
da Encarnação Pereira o local de­
nominado Santa Eulália; naãrea da

Capitania do Porto de Portimão e

da Delegação Maritima de Albufei­

ra, para a exploração da pesca. da
sardinha por meio de uma armação
fixa à valenciana simples.
:Elec:triEicação de Vila Real de

Santo A�tónio':_.A Câmara Muni­

cipal adjudicou, por 131. 931$, ao

sr. João Jacinto. Tomé o forneci­
mentó de aparelhagens de coman­

do e medida para o quadro da cen­

tral eléctrica daquela vila; por
46.411$, ao sr. Manuel dos Santos
Moura, o fornecimento de cabo e

fio de cobre nu; e, por 82.741$20,
a Mota & Gomes, Sucrs. (Herdei­
ros), o fornecimento de diverso
material eléctrico para redes de
baixa tensão.

Obras eDl vias de comunicação
- A Câmara Municipal de Lagoa
adjudicou por 284.900$ ao sr. José
Eusébio Gonçalves a reparação e

benefíciação da estrada de Fontes
da Matosa à E. N. 125 (Porches)-
1.8 fase; e a Câmara Municipal de
Castro Marim adjudicou, por
104.950$ ao sr. José Miguel das Do­
res a empreitada de reparação dos
arruamentos no Azinhal-1.a fase.

ItlllUtinnnlisnut l�úl�li.t ..
Foi nomeado escriturârío de 3.a

classe do quadro privativo da se­

cretaria dos Serviços Municipali­
zados da Câmara de Vila Real de
Santo António, o sr. Carlos do Car­
mo Bonança.

DE LAGOSCAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPA:•••
É CALVO:•••

USE
VITABOLBO- Aborrecimentos que se podem evitar aos -lavradores

o EDIFÍCIO pertença do Grémio da Lavoura de Lagos apesar de \r�_
lho é vasto e tem dependências pràticamente abandonadas, que po­

deriam ser aproveitadas para evitar comentários desfavoráveis como o

que há dias me foi feito por um vizinho lavrador em vista de reparos
que talvez não surgissem se fosse destinada uma dependência para que
todos os lavradores aguardassem,' à vontade, a vez de serem atendidos.

Por superioridades algumas vezes erradamente julgadas, surgem
observações que caem mal, e uma foi a de após àpartes que se não [us­
tificam numa secretaria pública, um funcíonãrio dizer: «Mas nós estamos
na nossa casa».

Ora, porque, em boa verdade, a casa é da lavoura, o lavrador asso­

ciado do Grémio sente-se apoucado com a forma de dizer, aborrece-se,
comenta, e porque, infelizmente, o Grémio pouco serve, especialmente
ao pequeno lavrador, os comentários têm repercussão que contribui de
modo geral para afectar a situação já de si má duma instituição que foi
criada para defesa do produtor agricola. .

Adaptada que fosse uma casa ao lado da secretaria, para os lavrado­
res aguardarem a vez de serem atendidos, poderia qualquer funcionário,
logo que notasse algo que prejudicasse as boas normas, observar mais
ou menos o seguinte: «Nós estamos na nossa repartição de trabalho on­
de se torna necessário silêncio para produzirmos mais e acertado. -Se
os srs. querem estar à vontade façam favor de aguardar a sua vez na

casa ao lados, .

,

Estou convencido que qualquer observação nestes termos não daria
,ensejo a eomentá rios. desfavoráveis como o que me-foi feito, e; "decertQ¡j'
a muitas outras pessoas, em ambiente da usual' cavaqueira dos nossos

lavradores, podendo, pois, com observações respeitosas e adequadas .ãs
condições da maioria dos associados do Grémio, iniciar-se uma época de
solidariedade a bem da lavoura.

E TODOS ESSES. MA�ES DESAPARECEM

CADA EMBALAGEM , O O $ O O

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Excl.: Produç6es Sande Freire
Av. Aim. Reis, 94, 4.·_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, l.· - Telef. 24471 - PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA
DE'SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

Coaelu.ão J. 1.' plAina

�XlTO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

ea saturada pela fartura dos ver­
des num carnaval luxuriante. ,ARECE que ultimamente recru-

Que sinfonia de cores I Que ma- desceu no Algarve a actividade
gntficéncta de coloridos! des especuladores, com repercus-

.

O pincel do grande artista sa- são manifesta no custo da vida, que
bia dosear as tintas I Aos doi- aumenta de dia para dia. A activi­

rados da folhagem em todas as' dade da fiscalização da I. G. A.,
escalas imagináveis misturava os. por-ém, aumentando do mesmo pas­
roxos, os vermelhos rosados, os so, tem procurado neutralizar os

escarlates, os pürpuros, os aeúls seus manejos e não têm sido pon­
em todas as gamas, dos frutos. cos, por isso, os processos organi­
maduros. Depois vinha o doira- zados nas últimas semanas; a acti­
do sol outonal a abrilhantar o"

.

vidade da fiscalízação tem ido, mes­
quadro ou então havia as brumas mo, ao ponto de efectuar prisões,
cinzentas que como véus enuol- facto que raramente se verifica no

viam a obra de mestre, Se até Algarve.
as primeiras chuvas do Outono Os presos foram três talhantes,
não me pareciam - e ainda hoje' dois de Faro e um de Loulé, que na

não me parecem - monótonas! . venda de carne de carneiro cobra-
Pois até elas têm a sua poesia vam, a mais do preço tabelado,

e ajudam a verificar os exuberan- 10$80, 10$90 e 6$00, respectivamen­
tes coloridos, a tornar os perfu- te, em cada quilo de carne vendida,
mes da flora agonizante mais de- sem qualquer justificação que não
ltciosos / sejam' a sua falta de escrúpulos e

A Natureza morre, sim, isto é, a sua ganância.
.

uma realidade que também um ar- Foram também processados três
tista não pode ignorar... mas restaurantes (em Portimão, Monte
como morre em beteea, não deixa Gordo e Vila Real de Santo Antõ­
de cantar ou de fixar esta for- nio) e dois talhantes (em Faro e

mosura. f Portimão) por terem à venda pro-
Para o lacrador o Outono não dutos impróprios para consumo

significa beleza. Para ele esta (carne, peixe e banha), alguns mes­

quadra representa árduo trabalho, Imo em estado de putrefacção; e vá­
embora por vezes grato. Trata- i zíoa.padeíros, por falta de pesagem
-se de recolher o que tanto' [he, I do ·pão, no acto da venda, com ma­

custou a semear e a cuidar du- nifestp prejuízo para o consumidor,
rante o ano, sabe Deus com que pois verificou-se em alguns casos

sacrtfictos / Se o ano é bom, a uma diferença de 60 gramas para
colheita farta, a estação do Ou- menos em cada unidade que deve­
tono também para ele tem o seu ria pesar um quilo.
encanto, não uma beleza exalta- Ao que igualmente nos consta,
da toda espiritual, como o poeta 'a fisealização processou também
lha encontra, mas uma real e. i uma pensão de Faro e um restau­

compensadora dos seus esforços. rante de Portimão por alterarem os

Se o ano é mau, o Outono nem s preços das tabelas aprovadas ofi­
este conforto lhe pode trazer e cialmente, cobrando a mais impor­
ainda tem a ingrata missão de le- tâncias que vão de 5$00 a 14$00.
oar a -desgraça aos homens que O público consumidor sem dúvi­
não ele mas a Primaoera e o Ve- da aplaude a acção dos fiscais no

rão prooocaram, Algarve; por isso, daqui os incita-

Na cidade, o Outono enche de �os a que continuem na sua obra

vida nova as ruas, os Lares aban- meritória, impedindo que os algar­
danados os teatros, os estabele- víos e os turistas seus visitantes

cimentos, as escolas, os tribunais continuem a ser roubados.
e até as igrejas.
Ai, o Outono não significa D

«morrer» mas pelo contrário reno- M E R C E }\ ., I A
oaçâo,
As casas comerciais e de es- Em Faro, bem situada e

pectáculos mostram as suas ga- com boa clientela, trespassa­
las refrescadas, os cartazes pro-

: -se em virtude do proprietáriometem sensações nunca sentidas, : não poder continua. r a sua ex­
as modas de Outuno tentam as
mulheres com os seus modelos" ploração.
que parecendo novos sâo afinal. Resposta a este jornal, ao
de contas quase sempre a cópia' 1021.

'

fiel de trajos já usados pelas an.

tepassadas. Os salões reabrem e

os elegantes entregam-se ansto- turas, levando consigo os sonhos
sos a uma nova época de futiUda- dos meninos.
des, de prazeres enganadores e as', E o Outono da vida humana I
pessoas mais profundas esperam, Também ele tem a sua belesa.
saudosas alguns meses repletos . Talvez seja até a methor época
de manifestações de Arte pura. .'

que o homem atravessa. Alean-
Os pobres apertam a roupa an- ¡ çou q./maturação. completa, attn­

drajosa contra os magros OSSOS'i Igiu ó pico da montanha e deixa­

friorentos e contam com alguns: ¡-se embriagar pela brisa livre das

ganhos extraordinártos, Cheira:' alturas antes de iniciar lentamen­
a castanhas assadas por toda a; te a descida ...
parte,' as crianças em alegre ctut-: Quem diz que o Outono é triste
reada enchem de novo os pátios" 'e que cheira a morte? E' tão be­
as ruas e

�

os jardins outonais e lo o Outono /
sobem estreias em busca de aven-,

Figo indu8trial- Não consta que
tenham sído .annladas as medi­
das adoptadas para assegurar ao

produtor o preço de 55$00 por peça
de figo industrial,. desde que seja
manifestado através dos Grémios
da Lavoura. Também não consta

qualquer forma de divulgação por
parte do Grémio local, mas lá diz
o ditado: «quem lhe dói o dente
pergunta barbeiro •.
Há, pois, que bater à porta do

Grémio e actuar em defesa dos in­
teresses da lavoura, que, no respei­
tante a figo industrial, estão longe
de ser salvaguardados, dado o pre­
ço baixo da aguardente produzida,
em relação às aguardentes de ba­
gacinha e de medronho.

S. Gonçalo de La8o� - Como é
triste constatar que. os Jacobrigen­
ses de hoje em. coisa alguma se

assemelham ao gloriose S. Gonça-
lo de Lagos! '

.

Felizmente que apesar de tudo
ainda há quem procure perpetuar a
memória de tão gloríogo como .hu­
mtlde lacobrigense, que foi o exem­

plo vivo de que na verdadeira hu­
mildade reside a verdadeira gran­
deza.
Projectam-se festas comemorati­

vas do centenário do Santo Pesca­
dor

.

que, segundo consta, serão

.lumenla o número. de
alunos do cnalno
secundarlo em far�

fi VERDADEIRAMENTE signi­Ei ficativa a acorrência aos esta­
belecimentos de ensino secundário
na capital da Provincia, facto que
nos últimos anos tem levantado sé­
rios problemas pelo que 'respeita à

exiguidade das instalações escola­
res. A Escola Industrial e Comer­
cial de Faro regista 1. 764" alunos
matriculados nos vários cursos que
nela funcionam, verificando-se tam­
bém elevado número .de inscrições
no Liceu Nacional deFaro.,

,

«O cair das folhas» / .. , Com o

cair das folhas espera-se a morte
dos doentes, princtpaimente, dos
tisicas. Como se nas outras es­

tacões do ano não houvesse fale­
cimentos /

O poeta outonal por excelência,
António Nobre que como tisico
- primeiro imaginário e depois
verdadeiro - não gosta do Outo­

.

no porque o faz peregrinar pelas
estranjas, o obriga a deixar a sua
casa caiada de branco na «Praia
da Boa Nova», canta em 'deses­
pero:

«Adeus! Eu parto, mas volto, breve,
À tua casa que deixei lá!
Leva-me o Outono (não tarde a

[neve)
Leva-me Il Outono (não tarde a

[neve)
No meu regresso, que sol fará! .. ,

Ou então assim, em tom de pie­
dosa saudade:
«Tardes de Outubro! ó tardes de

[novena!
Outono! Mês de Maio na lareira!
Tardes ...
Lá Vem a Lua, gratia-plena,
Do convento dos Céus, a eterna

-» [freíra!»

E ainda, escrevendo da sua Tor­
re d'Anto, em Coimbra; ,

«A Torre cada vez mais me en­

canta. Que deliciosa vida aden­
tro destas paredes erguidas ao

alto! Pelo Outono, os poentes
escarlates ao fundo, o comboio a

correr passando na oelha ponte
e depois a vida propriamente
«home» ...
Helena Lousada,· a talentosa

escritora e poetisa, tão lamenta­
velmente esquecida ou proposita­
damente ignorada (sabe-se lá I)
tocada pelo mesmo mal do seu

grande irmão Anto, dedica o seu

último livro, o inspirado mas me­

lancólico «Outonais», à estação
que atravessamos. Acontece-lhe,
porém, como a António Nobre: a
beleza do Outono subjuga-a, di­
zendo por isso:
«Não soube, ai de mim I tradu­

zir-lhes as riquezas das túnicas
de oiro e púrpura (refere-se às
folhas soltas) nem o ritmo sa­

grado da dança ritual, nem a

grandiosidade da' orquestração
sinfónica da feérie da cor, mas,
fatidico e insofismável, só o sím­
bolo ficou ... »

E' de facto o privilégio dos ar­

tistas: ver a formosura, sentir
deslumbramento onde o vulgo só
vê destruição, fim e decadência.
Achei sempre os quadros outo­
nais dos pintores auténticos os

mais belos e coloridos. Quando
os contemplo lembro-me sempre
da minha infância em que já da­
da a redacções cuidadas e ima-

,

gens poéticas descreoia o Outono
como pintor-artista de paleta a

abarrotar, em punho. E o meu

mqgico-artista transfortnaoa com

as suas manchas de cor - em que
abundavam os do.l r a d o-s e os

acres - a monotonia da Nature-

assistidas pelo sr. Cardeal Patríar­
ca e outras individualidades de
destaque nos. meios social e ecle-
siástico.

,'.

O prelado da diocese tem dispen­
sado, ao assunto a melhor da sua

atenção e é dé crer que Lagos
marque, no próximo mês de Outu­
bro, a presença viva. e rear de va­

lores que não merece,' pelo maras­
mo de tantos que, na época de pro­
gresso que passá, não se apercebem
de que é preciso lutar para vencer.

.

Joaquim de Sousa Pisearreta ,

..------�--
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Cartório Notarial"
do Concelho de Albufeira
Certifico: Nos termos e pa­

ra efeitos dos art." 96 e 97 do

Código do Notariado que, por
escritura outorgada aos 19 de
Setembro de 1960, de fIs. 72
a 73; do livro Q-P das notas

para escrituras diversas deste
Cartório, foram declarados ha­
bilitados Ana de Lourdes Tei­
xeira Zurrapa, solteira, maior,
estudante, e José Teixeira Zur­
rapa, solteiro, de 18 anos de
idade, emancipado, estudante,'
moradores no povo e fregue­
sia de Paderne, deste conce­

lho de Albufeira, herdeiros de
Serafim Rodrigues Zurrapa,
morador que foi no referido
povo de Paderne, falecido aos

13 de Julho de 1960, no esta­
do de casado com Júlia da
Piedade Teixeira Zurrapa, sem
testamento, sem que-haja quem
lhes prefira ou com eles con­

corra à sucessão.
'

Está conforme.
Albufeira, 20 de Setembro

de 1960.
Q Notário'

a) Fernando Lopes
Semedo

Correia

L ]\ R 1\ N J A'S
Tangerinas e tângeras da

quinta da Àna Velha (Quel­
fes). Arrenda-se a sua pro­
dução pela melhor oferta.
Recebe propostas, até ao pró­
ximo dia 29, o proprietário,
José Brás Pereira, Olhão,
que se reserva o direito de
não entregar, caso o preço
lhe não convenha.

Electrificação
des apeadeir()s de farv

�NCONTRA-SE quase concluída
a electrificação dos vários apea­

deiros que servem a capital do dis­
trito, para a qual, em devido tempo,
chamámos a atenção da C. P.
Melhoramento da mais flagrante

utilidade, preenche uma lacuna que
.se vinha. verificando e que por ve­
zes causava sérios embaraços para
quem, à noite, tinha de utilizar o ser­
\1iço de automotoras. Além ,dos 10-,
cais de espera, também as ferroga­
res serão dotadas de iluminação.
Convinha que a C. P. mandasse
agora, para completar tão salutar
medida, .empedrar os anexos, para
evitar os lamaçais que a chuva sem­

pre provoca. Para já, alegramo-nos
com este beneficio: a iluminação
tão desejada e agora efectuada dos
apeadeiros de Faro.

DESPORTIVAS

�ADA a sua condição de visitante,
. avoluma-se o mérito do triun­

fo olhanense, averbando os seus

dois primeiros pontos fora do seu

burgo e consequentemente c o m

maiores dificuldades. I

Não se limitaram porém os pupi­
los de Cassiano a Vencer o desafio
por um acidente do próprio jogo.
Ganharam e bem, fazendo alarde de
uma superioridade físico -técnica

.

que os montemorenses nunca foram
capazes de superar, nem mesmo a

golpes de' energia e vontade, que
por vezes operam prodígios.
O Olhanense revelando um equi­

librio manifesto entre os seus diver­
sos sectores, com realce para a se­

gurança do terceto defensivo, pôde
organizar-se e desenhar os seus

lances de ataque sempre com o ró­
tulo de perigo de forma a obter três
tentos e a fazer passar por situações
muito difíceis a baliza montemoren­
se. Mesmo como a ausência de An­
dré, a turma continuou a revelar
coesão e intenção, o que prova um

trabalho aturado de conjunto onde
cada unidade sabe o que tem a fazer.
Também o Farense acabou por

obter a vitória indíspensável, mas, o
que élamentável, viu-se privad? do
concurso do seu médio velante,

.

"

,!

Cursos
.

mais
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Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

II Divisão

LUSITANO - PORTIMONENSE
Lourenço 'J. Simões. de Évora

OLHANENSE - Vitória Setúbal
Francisco Guiomar, de Beja

Desportivo de Beja - FARENSE

Mapuel A. Peres. de Évora
Pinto Coelho, de Faro, dirige

o encontro Montijo-Oriental.

O Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real. de
Santo Àntónio, na HAVANEZA,
Rua Teófilo Braga.

1

ABERTURA GERAL DA CAGA
]\. M. S-I LV �

FELIZES CAÇADAS !

�Á depois de composta uma entre-
vista com o sr. João Ilidio Setú­

bal, que, por falta de espaço, só no

próximo número podemos publicar,
pede-nos a direcção do Clube Náu­
tico do Guadiana para informar que
se encontra aberta a inscrição para
as aulas habituais de ginástica. Tais
inscrições podem ser feitas no mes­
mo clube, todos os dias das dezoito
às vinte e uma horas.

EDITAL

NECAOL-OGIA
João José Tavares

Em Portimão faleceu o sr. João
José Tavares, de 82 anos, escrivão
de direito aposentado e proprietã­
rio, que era muito conhecido e ge­
ralmente estimado.
Deixa viúva a sr.a D. Isabel Fra­

goso Simões Tavares e era pai do
sr. João António Simões Tavares,
sogro da sr.a D. Zulmira Rosa Ta­

vares, e avô do sr. Rolando Rosa
Tavares, estudante.

AntóniQ Joaquim Socorro

Em Chartres (Eure-et-Loir­
França) faleceu o sr. António Joa­
quim Socorro, de 65 anos, carpin­
teiro, natural de Vila Real deSan­
to António, casado com a sr." D.
Natividade Bagarrão Socorro e pai
dos srs. José, Mário e Gilberto Ba­

garrão Socorro. A sua morte foi
muito sentida na Vila Pombalina,
onde era muito conhecido e estio,
mado.

Também faleceram:
Em TAVIRA-o sr. João de

Mendonça Viegas, de 83 anos, ca­
sado com a sr.a D. Rita da Concei-

"

�ampevnatv �advnal de futebvl da II ()ivisãv Clube Náutico do Guadiana

Comportamentodíspardosalgarvios,
Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

ARMAS - MUNIÇÕES
Rua da Betesga, 1 - L I S B O A

Poeira, agora com lesão que o afas­
tará dos rectângulos de jogo duran­
te cerca de noventa dias.
Adoptando uma toada «moma»,

talvez convictos da sua superiorida­
de, mais teórica que evidente, os ho­
mens de Faro só depois da saida do
seu companheiro imprimiram ao

jogo a velocidade necessária para
levar de vencida a organização de­
fensiva estorilense e conseguir os, ..
tentos para a consolidação da
vitória. João António da Silva Gra-
Incontestàvelmente que o triunfo ça Martins, Engenheiro Chefe

assenta bem hos farenses, dada a

sua superioridade territorial e física, da Quinta Circunscrição In­

já que o futebol jogado foi ainda dustrial, faz saber- que Júlio
muito de «principio de época». Mateus requereu licença para
O Portimonense deu a nota salien- instalar um fabrico de sorve-

te da jornada consentindo a igual- Idade frente ao Alhandra, um novo tes, inc uído na 3.8 classe, com
que promete dar que falar, pela «lin- os ínconveníentes de barulho
guagern» futebolística que deixou e trepidação, situado na Rua
adivinhar. T TI Brio 45 f
Os barlaventinos, com alguns .eo I O ralhoa, n. V'l 'Rregue-«quilos» a mais, demonstraram difi- sra e conce o de I a eal de

culdades de movimentação, faltan- .Santo António, distrito de
do-lhes clareza nas jogadas de ata- Faro.
que e revelando a defesa pouco po- N t d R Ider de recuperação quando batida. os ,er�os O egu ament,o
Todavia, na segunda parte, quan- das Indústrias Insalubres, Inco­

do os homens da Prai.a da Rocha modas, Perigosas ou Tóxicas
procuraram, em velocidade, adían- 'e dentro do prazo de 50 dias
tar-se no marcador, para além da t d bli -

'

organização defensiva dos visitan- a �on ar a pu icaçao deste

tes, faltou-lhes também um pouco edital, podem todas as pessoas
mais de felicidade na concretização interessadas apresentar recla­
d?s lan�es 'para ?bter os golos in- mações por escrito contra a
dispensáveis, DIga-se até que a - d l"

.

escassos momentos do final foi o concessao a icença requeri-
guardião visitante que desviou com da e examinar o respective
aparatosa e espectacular defes� um processo nesta Circunscrição
remate de ca?eça de .Mar.tl�ho, Industrial com sede em Faro
quando o golo ja parecia inevitável. R d' D·· F'Todavia a igualdade estará certa, n� u� o. I�trlto de ar�,
se considerarrnos a fraca disposi- n. 2-2. (Ediíício da .Mutuali-
ção ofensiva dos portimonenses. i dade Popular).
Com um plano acentuadamente I

defensivo, quase traz um ponto de Faro, aos 17 de Setembro
Lisboa a equipa lusitanista. Marti- de 1960.
nez e os companheiros cobriram
de tal modo os caminhos da baliza O Engenheiro-Chefe da Circunscrição
que apenas a n:enos de dez minutos- 'joàó'Atttónio da Silva Graçauma desatençao de um defensor . .'

permitiu o remate vitorioso. Diga- MartinS
-se que o Lusitano, abdicando da
ideia ofensiva, poucas posslbilida-
des tinha de ganhar o jogo, até

'

porque uma equipa habilidosa que
gosta de jogar futebol, não se sente
muito à vontade no contra-ataque, '

mas não restam dúvidas que numa

prova como a II Divisão é necessá­
rio um pouco de astúcia, sacrifican­
do até a beleza do espectáculo, pa­
ra se alcançarem pontos. E foi
essa decerto a intenção da equipa
pombalina.

A

1�11 t� I� IIII It I� il I� It
VENDE-SE

Vende-se propriedade no Vale
das Choças, freguesia do Azinhal,
confinante com o Guadiana e ser­

vida por estrada camarária.
Consta de boas terras de várzea

com algumas laranjeiras, pereiras e

fi$!ueiral; terras altas com oliveiras,
alfarrobeiras e amendoeiras; casa

para dono e caseiro, celeiro e mais
uma casa de habitação; ramada, pa­
lheiro e demais dependências; três
poços.
Aceitam-se propostas, em carta

fechada, até 50 de Setembro, ende­
reçadas a José Silvestre A. Domin­
gues, Avenida do Brasil.n,s 8, 1.°-Esq.
- Lisboa -5.
Reserva-se o direito de não tran­

saccionar, não convindo as ofertas.
Transaccionando, vende-se toda a

alfaia agrícola, um engenho em fer­
ro carecendo de arranjo e o gado
existente.

ção e pai dos srs, José, Francisco
e João Mendonça Viegas.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria

Luisa da Conceição Soromenho,
de 31 anos, natural de Lagos, irmã
das sr.as D. Maria Violante Soro­
menho e D. Maria de Fátima So­
romenho,

- o sr. Joaquim dos Santos Cha­

pada, de 82 anos, natural de S. Brás
de Alportel, viúvo, pai das sr.as D.
Rosalina dos Santos Cruz e D. Vi­
talina das Dores dos Santos.
- a sr.a D. Adelia Borges Pires

Guerreiro, de 48 anos, funcionária

superior dos C. T. T., natural de
S. Tomé, casada com o nosso com­

provinciano sr. António Pires

Guerreiro, director-delegado da Si.

gue, na Guiné, mãe do sr. António

Borges Pires Guerreiro.
- o sr. Joaquim Fernandes Re­

vez, de 68 anos, natural de Amei­
xial (Loulé), chefe de serviço apo­
sentado dos C. T. T., casado com a

sr.a D. Maria da Visitação Pincho
Fernandes Revez, funcionária apo­
sentada dos C. T. T.

- o sr. Cláudio do Carmo Sales,
de 87 anos, comerciante, viúvo, na­
tural de Vila Real de Santo Antó­
nio.

- o sr. Francisco João Júnior, de
48 anos, natural de Vila Real de
Santo António, casado com a sr.a
D. Ana Afonso F,ernandes.

- o sr. José da Encarnação Mou­
rinho, de 67 anos, natural de Lagoa,
casado com a sr.a D. Dulce dos'
Reis Mourinho.
- a sr." D. Maria do Carmo, de

65 anos, natural de Olhão, casada
com o sor. Teodoro Fernandes de
Oliveira e mãe da sr.a D. Abilia das
Dores e do sr. Ventura Tobias.

- o sr. major José Júlio da Sil­
va, de 73 anos, do Q. A. A., refor­
mado, viúvo, natural de Lagos, pai
dos srs. José António Carvalho da
Silva, oficial da Marinha Mercante,
e Júlio António de Carvalho da
Silva, 1.0 comandante do Regimen­
to de Infantaria de Luanda.

- o sr. Manuel Jorge Martins,
de 32 anos, solteiro, marítimo, na­

tural de Olhão.

Às famílias enlutadas apresenta
[ornal doAlgarve sentidos pêsames.
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Conclusão do 1." p6gi.,o tade da aludida Associação e da

valor turístico cujo funcionamento Câmara Municipal obviaram a que

se encontraria comprometido se não
se tenha dado inicio aos trabalhos,

se tomasse uma resolução imediata. apesar de estarem adjudicados a

Adjudicados os trabalhos de elec- um empreiteiro. Pensa-se, no 'en.

trificação da freguesia de Vila tanto, que afastados os inconve­

Nova de Cacela, prosseguirão os
níentes que entravaram a concre­

mesmos no próximo ano. tização do projecto, a execução do

Durante o ano decorrente deve mesmo se iniciará ainda no ano em

estar terminada a obra de alarga-
curso e há-de 'prosseguir no ano

mento e pavimentação da Rua do de 1961. Para lev.ar a efeito tão

�inistro Duarte Pacheco e no pró- importante melhoramento que, por

ximo ano a Câmara preocupar-se-á certo, muito vai melhorar as con­

com o alargamento e pavimentação dições de prestação dos seus ser­

da Rua do 'Progresso para dar aces-
viços humanitários que se têm mos­

so ao magnifico ediñcio que o Es-
trado abnegadamente, relevantes, a

tado vai construir com, destino à, Câmara concederá a sua comparti­
instalação da Escola Industrial e cipação.•
Comercial. Tenciona-se ainda pro-

A Câmara encara a execução de

ceder à obra de pavimentação do, arruamentos em Monte Gordo e

prolongamento da Rua Oliveira ,Vila Nova de Cacela no próximo
Martins; no sentido Narte. ano e lamenta não ter sido recebi-

O
.

sr. presideIl:.te do Municipio
do do respectivo arquitecto o pro­

mamfestou a satisfação do conce- jecto do mercado coberto desta

lho, por verificar que o Estado
última localidade para lhe dar exe­

'por intermédio da Junta das Cons� cução, Pensa também ultimar a

truções para o Ensino Técnico, reparação e pavimentação da es­

iniciará ainda no ano corrente a
trada

'

entre Manta Rota e Corte

construção do edifício da Escola
António Martins. O projecto re­

Industrial e Comercial. A Câmara, modelado, da rede de esgotos da

para o efeito, efectuou diligências
estância balnear de Monte Gordo,

l::boriosas e aturadas para obten- deve começar a ser executado no

çao do terreno necessarto à implan- próximo ano.

tação do edificio a tempo de ser

ultimado o projecto e consequen­
temente permitir a sua inclusão.no
plano de construções aprovado.
Espera-se que no futuro ano o im­
portante melhoramento esteja em

execução.

Os problemas do abasteci­
mento de água e do .quar­

tel dos Bombeiros

No que se refere ao abastecimen­
to de água a Vila Real de Santo
António, continua-se trabalhando
no sentido de aperfeiçoar o referi­
do abastecimento nas melhores
condições de qualidade e quantida­
de. Os trabalhos de captação de

águas' iniciados este ano têm dado
resultados fracos, em relação à su­

posição dos técnicos, nos cinco fu­
ros de prospecção já executados,
prevendo-se ainda a execução de
mais dois a profundídade de 25
metros. Entretanto, se os: resulta­
dos não forem mais animadores
que os anteriores, prevê-se que as

pesquisas tenham de ser, executa­

das de forma a atingirem profundi­
dades muito superiores, muito pos­
sivelmente a realizar no ano pró­
ximo.
Na freguesia de Vila Nova de

Cacela, logo que sejam realizadas

as pesquisas,' que a Direcção dos
Serviços de Salubridade aí preten­
de levar a afeito, será elaborado
o respectivo projecto de abasteci­
mento de água potável.
Quanto' ao quartel da prestante

Corporação dos Bombeiros, lê-se
no relatório:

«Já em Setembro do ano findo,
ao elaborar-se o plano de activida­
de para 1960, sé aludiu a que o

projecto de construção do .quartel
dos Bombeiros Voluntários tinha
obtido a comparticipação financei­
ra do Estado e que a Associação
Humanitária dos Bombeiros Vo­
luntários h a via aberto concurso

para adjudicação da empreitada.
«Diversas razões alheias à von-

A remodelação do Parque
Campismo e a construção

Centro de Assistência

, N o Parque de. Campismo de
Monte Gordo, cuja afluência de'
nacionais 'e estrangeiros aumenta

de ano para ano, começou este ano

a obra dé ampliação e remodela­
ção, sob projecto do arquitecto
Paulo Cunha. A obra foi compar­
ticipada dn 400 contos pelo Fundo
de Turismo e a sua execução pro­
'Iongar-se-ã durante o próximo ano.

Prevê-se a criação de um lugar de

vigilante assim como, para a sede
do concelho, de um lugar de canto­

neiro que coadjuve o mestre de

jardins.
Dificuldades de ordem vária fi­

zeram com que o edificio destina­
do a Centro de Assistência Social
de NOssa Senhora da Encarnação,
a construir na sede do concelho,
não tivesse possibilidade de exe­

cução este ano, como estava pre­
visto. No entanto, segundo infor­

mações recentes há as melhores

esperanças de concretização, no

próximo ano, deste há muito ansia­
do edificio p a r a funcionamento

daquele estabelecimento de assis­
tência local, Para construção do
dito edificio a Câmara, como já foi

anunciado, concederá a compartici­
pação substancial de 450.000$, dos
quais já fez a entrega de 150.000$.
As obras previstas pua terem

execução no plano do ano próximo,
com a sua dotação aproximada,
são as seguintes: a realizar p e I a
Câmara com a comparticípação do
Estado - Construção de um edifi­
cio destinado a mercado coberto
em Vila Nova de Cacela,275.000$;
construção de arruamentos em Vi­
la Nova de Cacela-B," fase, 132.00b$;
reparação da estrada municipal en­
tre Manta Rota e Corte António
Martins-2.a fase, 466.000'; constru­
ção de arruamentos em Monte
Gordo - 2. a fase, 50.000$; constru­

ção de arruamentos em Vila Real

TINTAS EXCELSIOR

J. A. HONRADO & CALLADO. LDA.

de Santo António (continuação),
350.000$; saneamento de Monte
Gordo-Le fase, 400.000$; ampliação
e remodelação do Parque de Cam­
pismo de Monte Gordo, 200.000$.
�bra! a realizar sem a comparti­
cipaçao do Estado; - Construção
de pequenos arruamentos em Vila
Real de Santo António, 50.000$.

A I RETROSPECTIVA
do Cinema Português
em Vila Real de Sànto António

Conclusão da 1." ,p6gino

pectiva do Cinema Nacional, sendo
apresentados os filmes «Os Crimes
de Diogo Alves», cA Rosa do Adro»,
«Mal de Espanhas, «Mulheres da
Beira», "O Centenário», «Os Olhos
da Alma», cO Fado», «Sintra», «Na­
zaré, praia de pescadores» e «Ma­
ria do Man.
A retrospectiva é promovida pe­

lo Secretariado Nacional da .Infor­
mação e organizada pela Federação
Portuguesa dos Cine-Clubes, de co­

laboração com a Cinemateca Na­
donal, Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António e Cine-Clu­
be da mesma vila.

,

Dado o interesse de que todos os

filmes se revestem, por serem os

primeiros de grande metragem en­

tre nós realizados e constituírem
interessante motivo de estudo, é
de esperar grande afluência de pú­
blico.
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As dificuldades do Mu­
nicipio de Lagos nao

permitem encararmui­
tas obras necessárias

de

A rede eléctrica será melhorada
de modo a satisfazer capazmente
as necessidades particulares e pú­
blicas.
Quanto a turismo, diz o documen­

to: cA valorização turística do con­

celho será preocupação de primei­
ra linha e procurar-se-á, na medida
dos próprios recursos e com o

apoio das entidades competentes,
corresponder ao lugar que a cidade
e o concelho desempenham natu­
ralmente na valorização ern marcha
acelerada do turismo algarvio. Con­
cluidos agora os estudos do aero­

porto, tudo, que de nós dependa,
faremos para que no ano de 1961
se possa contar com esse meio in­
dispensável a tal valorização».
A Câmara vai dar forte impulso

ao saneamento da cidade, quer no
que respeita a esgotos, quer no

que se refere à recolha de lixos.
Para tal pensa-se mecanizar tais
serviços e instalar uma estação de
tratamento de lixos.
Aguarda-se a aprovação do res­

pectivo estudo para se dar começo,
em ritmo acelerado, .ao abasteci­
mento de água às freguesias, rurais
e projecta-se a melhoria do ensino
com a construção de novas esco­

las na cidade e na zona rural, pen­
sando-se acelerar o ritmo de cons­

trução das estradas municipais, pa­
ra o que se fará o indispensável
esforço financeiro.

JOnNAL DO ALCARVI
¡ Vende-se em Lisboa i
:t na Tabacaria Monaco �
:t -Rossio �
1¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥l

oGrupo deTeatro do Cír ..
culo Cultural do Algarve
EM LISBOA

li JÁ na terça-feira, às 21,30, que
no Teatro da Trindade, em Lis­

boa, o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve apresentará a'

peça «O crime de Aldeia Velha», na
fase final do Concurso de Arte Dra­
mática promovido pelo S. N. L
Sabemos que a sua actuação está
a ser aguardada com o maior inte­
resse, mormente no vasto sector da
colónia algarvia, que acorrerá em

grande número a apreciar' os ama­

dores farenses, cujo mérito foi so­

bejamentecomprovado no ano tran­
sacto ao interpretarem a tragédia
"Castro», de António Ferreira, que
lhes valeu o «Prémio Ferreira da
Silva».
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Vinte mil contos tenciona des.

pender o Município de Faro

ção, malo, visitante se retira. O
correctoserá deixar a porta aber­
ta até q�e a pessoa se tenha dis­
tanciada.

do

Conclusão da 1." p6gino

Assim a Câmara esforçar-se-á
por executar, no decurso do próxi­
mo ano, as seguintes obras: con­

clusão 'dos arranjos das estradas
Quatro Estradas-Burgau, ligando a
E. N. 125 I a Burgau; e Bensafrim­
-Capelas, ligando a E. N. 120 ao

concelho de Vila do Bispo; e das
obras de remodelação do mercado

mlu�icipal;' arranjo de esgotos' e
pavtmentos de ruas; arranjo .eal­
catroamento da estrada para a

praia de D. Ana e possivelmente
da estrada para a Ponta da Pieda­
de; e construção de um lavadouro
público na freguesia de Santa Maria.
Não se considera possivel reali­

zar qualquer outra obra de impor­
tância apreciável, ,salvo imprevista
evolução favorável das receitas mu­
"nícipais no decorrer do próximo
ano.

'

Entretanto continuar-se- á estu­
-dando as possibilidades de aumen­

tar a captação de água no Paul e
de melhorar .as condições higiéni­
cas de' tal captação para, uma vez

isso conseguido, se poder estudar a
construção de nova conduta de
abastecimento.

'mente resolvido, iniciando-se em

principios do ano de 1961 a explo­
ração do serviço».
Em resumo, as obras constantes

no plano para o- próximo ano são

asseguintes:
'

Melhoramentos urbanos - Pavi­

mentação de arruamentos em Faro
(continuação); construções de arrua­
meatos na praia (macadame e re­

vestimento betuminoso): do Palá­
cio da' Ji;tstiça (conclusão); de habi­
tações para os magistrados judiciais;
de edificios escolares (10 salas, no
minimo); de habitações para as

classes trabalhadoras e para fami­
lias desalojadas por virtude de
obras de urbanização; e de habita­

ções para alojamento dos morado­
res no «bairro da lata»; restauro
do convento de Nossa Senhora da

Assunção e urbanização do Largo
D. Afonso III; urbanização da zona

do Palácio da Justiça· e arranjo dos

passeios da Avenida de Santa An­
tónio :do Alto; pavimentação de
arruamentos nas freguesias rurais
e urbanização da sede da freguesia
da Conceição. .

Melhoramentos rurais - Repara­
ções da: estrada de acesso à praia
(conclusão - revestimento betumi­
noso do troço construído sobre o

sapal); da Estrada da Areia a Faro
(Penha), (conclusão) e de outras
estradas e caminhos municipais; �

construção da estrada de Estói ao

limite do concelho (macadame e

revestimento betuminoso - con­

clusão),
Agua e saneamento - Ampliação

e remodelação do abastecimento de

'água à sede do concelho (conti­
nuação); abastecimento de águas às

freguesias rurais; remodelação da
rede de esgotos da cidade, e cons­

trução de uma estação de tratamen­
to de lixos.
Electricidade - Remodelação e

ampliação da rede de iluminação
pública em Faro e ampliação da
rede de abastecimento de energia
eléctrica às freguesias rurais, a

Montenegro e praia.
Obras de in/cresse turístico-Cons­

truções do aeródromo de Faro e de
um parque, de turismo na praia
(conclusão). �

Os encargos previstos para este

plano ascendem a 20.000 contos.

Silves não descura 'o

problema do turismo
\ Conclusão da 1.8 p6gino

de águaa Armação de Pera, Pera,
Alcantarilha, Algoz e Tunes, obra
orçamentada em 6.000 contos e que
será comparticipada pelo Estado.

,

'Concluido o. plano de abasteci-

*
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A nec:essidade de instalação da
'

rede de transp,ortes urbanos,
Outro problema que também

muito preocupa a edilidade é o da
criação da rede de transportes ur­

banos. O relatório o diz, nestes ter­
mos: «A extensão da área urbana
da cidade, bem como o desenvolvi­
mento ,que se vem operando (e cada
vez maior será) dos aglomerados
suburbanos, justificam a oportuni­
dade dessa instalação. Estão estu­
dados nas suas linhas gerais os iti­
nerários. Resta-nos averiguar o

processo de exploração - munici­

palização ou concessão. Não é de

pouca monta e de somenos impor­
tância o problema e tem de ser ma­

duramente ponderada a solução.
«Tem esta Câmara experiência

bastante desagradável e eloquente,
em matéria de concessões de ser­

viço público; essa experiência le­
var-nas-á, no caso dos transportes
urbanos, desde que se conclua pela
vantagem da concessão sobre a mu­

nicipa lização, a<? estudo de um ca­

derno de encargos com minúcia su­

ficiente para que se evitem situa­
ções como a que tem decorrido da
concessão do abastecimento de
energia eléctrica. De qualquer mo­
do o problema estará muito breve-

H qoa�ra �e boje

- Querido, li num jornal que,
na I'ndia, quando um homem
morre, com ele sepultam, viva, a
esposa. Que crueldàde l
- E' mesmo •..

'

Pobre ho­
mem •.. Nemna morte.'

Após um dia tristonho,
de mágoas e agonias.
vem outro alegre e risonho:
São assim todos os dias,

E' dever da dona dá casa rece­

ber as, visitas com uma frase
amável que exteriorise a sua sa­

tisfação em vê-las.
ANTÓNIO ALEIXO

Gambém na cozinbll se

J)o�e.ser artista
¡

Omeleta verde - Cozem-se es­

pinafres em água fervente, em

panela destapada; e passam-se
na máquina de picar, de­
pois de bem espremidos; mis­

tur�-se com ovos batidos, a que
se Junta também um pouco de
salsa picada, deita-se a mistura
numa frigideira sobre manteiga
bem a ferver, vai-se voltando de
modo a ficar dobrada em três

partes e frita-se, por igual" de
todos os lados.

nao J)er�E Em Silber

Trintagraus é üma temperatura
máxima para a água com que se

lavam as lãs. Acima disso a lã'
perde elasticidade.

-x-

Nunca retorça a lã. Seque-a
entre dois panos espessos.

-x-

Os j�rseis devem secar sempre
em dOIS tempos. Em primeiro
lugar sobre uma superficie lisa,
com um pano branco introduzido
entre duas faces da peça. Em
seguida,. num cabide, devolveu­
do-lhe cuidadosamente a forma.

. -x-

Os vapores sulfurosos devol­
vem às peças de lã toda a sua

suavídade, más só servem para a

lã branca. A outra torna-se pá­
lida.

-x-

A fim de que as peças de lã
branca não amareleçam no armá­

rio, é preciso envolvê-las em teo,
cido ou papel de cor azul.

-x-

,

A água do .alecrím, depois de

fervido, dá grande resultado na

la�agem da roupa preta.

.

O �oce nonca IImargoo

Bolinhos baianos: - 12 ovos,
12 colheres de açúcar, 12 colhe­
res, de farinha de trigo, 1 prato
de queijo ralado, uma colherinha
de capela em pó, uma colherinha
de fermento. Bata as claras em

neve, junte as gemas e o açúcar'
e bata mais um pouco. Em segui­
da, �isture a farinha de trigo, o
queijo, a canela e, por último, o
fermento. Leve ao forno quente,
em forminhas untadas com man­

teiga.

etiqoetll socilll

As pessoas educadas procuram
sempre exprimir-se de maneira­
elegante, pronunciando certo e fa­
lando com clareza e distinção. O
ar afectado torna as pessoas mui­
to deselegantes. Muito impor­
tante também é evitar agiria.

*

Considera-se muito deselegan-
te fechar a porta com precipita-
O�·�������������ÕO

e agord nao rill I

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÕES
T(lI&lf()nCls �9liSl- 33400 lISI3()Á,

de Crédito Popular
TAVIRA

�MPR�STIMOS SOBR� P�NHORES

Casa
\

A Agê?cia da Casa de Crédito Popular, em Tavira, faz
empréstimos sobre ouro, pratas, jóias, cabeças de má­

quina de costura, máquinas fotográficas, máquinas de

escrever, ferros eléctricos de engomar e outros objec­
tos que ofereçam garantia.
Todas as operações são feitas na própria Agência

da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
em Tavira.

mento de água a S. Bartolomeu de

Messines, pensa a Câmara, no pró­
ximo ano, dotar a freguesia de S.
Marcos da Serra de igual melhora­
mento, prevendo-se também a elec­
trificação de Aldeia Ruiva, S. Lou­
renço de Palmeiral, Monte Branco
e Santo Estêvão.

Já. foram adquiridos dois terre­

nos para a construção de residên­
cias para magistrados e aguarda-se
que o Conselho Superior de Obras
Públicas. dê andamento ao projecto
da nova ponte e da respectiva ave-
nida. '

Projecta a Câmara construir um
bairro operário, um museu e uma

biblioteca municipal e encara a

construção de uma pousada na bar­

ragem do Arade, com o natural
aproveitamento da albufeira, para
a prática de desportos náuticos,
com vedação de pesca, pistas de

vela, remo e canotagem.
'

Está em estudo a forma de apro­
yeitamento da antiga residência do
director da barragem, a pousada,
não se excluindo, no entanto, a

ideia da construção desse manifes­
to beneficio turlstico no sitio do
Moinho Escangalhado, um dos pon­
tos turísticos m a i s valiosos do
concelho.

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se' na Redacção des­
te jornal.
IllUmlJlm_UUlIUuonnuumillllmmummunml
Decorre na' próxima semana

a feira anual de Olhão
OLHÃO - Na quarta e quinta­

-feira realiza-se a feira anual desta

vila, que aqui atrai sempre grande
número de, forasteiros, e onde �e
fazem boas transacções em cerealS
e gado bovine, O recinto apresen­
tar-se-á este-ano artisticamente or­

namentado e vistosamente ilumi­
nado.
O Municipio de Olhão, no intuito

de facilitar aos proprietãrioe de veí­
culos .tranquiltdade quanto ao es­

tacionamento dos ¡seus carros, ma�­
dou marcar, a amarelo' os localS

para o efeito destinados. - C.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELiM GON-ÇÀLVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telelooe 8Z - LAGOS., Remessas P41'a lo�o ,o Pais
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